
CANADIAN PUBLICATION MAIL AGREEMENT #1414526 

Ô MILENIO 
PORTUGUESE-CANADIAN NEWSPAPER • FRIDAY 15th JANUARY, 1999 • ANO I EDIÇÂO N»9 • PREÇO: SOCINCL. GST 

É importante combater a conduqao sob ns 
efeitos do dlconl nas nossas estradas, diz 
0 Ministro dos Transportes Tony Clement 

O Ministro dos Transportes do Ontario, Tony Clement em visita à Cirv Radio, enalteceu a 
comunidade portug^esa e quer manter os sens contactos com os luso-canadianos para 

saber das suas aspiraçôes e para o ajudar a contruir um Ontario melhor. 

Na entrevista que o Milénio fez ao Ministro, 
tivemos a oportunidade de lhe perguntar: 

Milénio: Como vê a comunidade portuguesa 
em Brampton? 

Ministro: E uma comunidade fantâstica. Faz 
parte da minha zona e é uma comunidade bem 
orientada, na sua maior parte constituida por 
gente oriunda dos Açores e é uma comunidade 
que tem orgulho na sua juventude, promovendo 
acontecimentos a ela destinados. Por exemplo, 
existe uma banda muito popular que é 
constituida por jovens entre os 13 e 17 anos de 
idade, ensaiando muitas vezes até às 10 horas da 
noite, aprendendo müsica e ao mesmo tempo 
trabalhando em conjunto e fazendo parte da 

jcomunidade mantendo os valôres da sua cultura, 
O que é bem melhor do que vê-los por ai, nas 
ruas, nâo fazendo nada. Esta é uma das coisas 
que aprecio na comunidade de Brampton, que 
tem uma orientaçào comunitâria e virada para a 
juventude, dando-lhe a oportunidade de 
aprender e manter a sua cultura. 

Milénio: Embora, como disse, a sua zona seja 
Brampton, o que o faz visitar assiduamente a 
comunidade portuguesa em Toronto? 

Ministro: Parcialmente porque é constituida 
por amizades que construi na ultima década. Eu 
costumava estar por aqui, na zona ocidental de 
Toronto, onde realizava o meu trabalho 

voluntârio e isso ajudou-me a travar 
conhecimento corn muita gente e corn quem eu 
tenho mantido contacte. Mas também gosto de 
manter esse contacte corn toda a comunidade 
portuguesa, que é uma parte importante da 
minha zona em Brampton, e pretendo actualizar 
a minha informaçâo sobre as suas aspiraçôes e 
esperanças, e como gostariam de ver o Ontario 
no future, fazendo de mim um melhor Ministro 
e um melhor politico. 

Milénio: Quai é a sua posiçâo quanto à 
segurança nas estardas no que se référé a 
camiôes? 

Ministro: O meu Ministério esta de facto muito 
interessado nesse problema. As boas noticias, 
referem-se ao declinio do numéro de desastres 
corn camiôes em cerca de 24% nos ûltimos 10 
anos. Mas ainda temos alguns problemas como 

os “pneus voadores” e outres e portante tivemos 
que virar a nossa atençâo nesse sentido, criando, 
pela primeira vez na América do Norte, espaços 
para nos permitir retirar das estradas esses 
camiôes que nâo estâo em condiçôes de circular 
e mantê-los ali por 15 ou mesmo 30 dias. A 
prôxima coisa que vamos fazer é implantar o 
processo de exame escrito e de estrada para os 
novos condutores de viaturas pesadas. Portante, 
este problema é muito importante, as empresas 
desta industria estâo a colaborar corn as normas 
de segurança, mas continuâmes a ter que estar 
alerta quanto àqueles que nâo cumprem essas 
normas, pondo em perigo a sua vida e a dos 
outres. 

Milénio: E quanto à 
conduçâo sob os efeitos 
de alcool? 

Hinistro: Trata-se 
le um grande 
)roblema na nossa 
;omunidade 
D programa de 
Operaçâo Stop” da 
îolicia, que é cusf ~ ^ 
;m parte j 
joverno 
Dntârio, tenta 
ninimizâ-lo. 
\qui, e na 
irovincia. 

Contiua na pagina 3 
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“ EURO, tu és EURO e sobre ti edificaremos a 
EUROPA! “. 
Palavras do Primeiro-Ministro Português, 
Antonio Guterres, pouco depois de tomar posse, 
numa reuniâo do Conselho Europeu, em 
Dezembro de 1995, ainda hoje citada, sobre a 
importância do 

* »CS CO KOt CKt H EURO para a 
construçâo Europeia. 
“ A nova moeda vai 
gerar transformaçôes 
no prôprio relacio- 
namento dos cida- 
dâos europeus com a 
Europa e vai ajudar a 
criar um conjunto de 
condiçôes de base que 
permitem aos res- 
ponsâveis politicos da Europa -se estiverem à 
altura- a possibilidade de construirem um 
projecto europeu sério” -disse. Antonio Guterres, 
recentemente. 
Tudo bem conjugado, ontem e hoje. E, amanhâ? 

100 IPI 

E que, tal como Guterres menciona, “se (os 
politicos) estiverem à altura” , tudo sera um-mar- 
de-rosas; o meu receio é que todas as teorias 
estejam perfeitas, de harmonia corn os interesses 
gérais, mas, por outro lado, na prâtica, comecem 
as “guerrilhas” entre a França e a Alemanha e, os 

habituais “braços de 
ferro” entre a 
Inglaterra e os jâ 
mencionados paises, 
Alemanha e França. E, 
também, das sempre 
previsiveis, “birrinhas” 
de Espanha, Portugal e 
Irlanda, sem menos- 
prezar as potencia- 
lidades da Holanda. 
Tal como em Portugal, 

onde temos uma Oposiçâo totalmente ‘Oposinâo’ 
e, quando esta entalada corn compromisses 
anteriores, faz a apologia do ‘estanâo’ como 
aconteceu na regionalizaçâo, o importante é ser 
contra, fico a nadar em dùvidas. Eis, portante, os 

meus temores... 
A moeda ünica, EURO, nasceu para facilitar a 
vida aos europeus e equilibrar forças entre as 
varias FORÇAS mundiais, politica e 
econômicamente. Se os parceiros europeus 
começarem a “perder” forças corn questôes de 
lana-caprina e ciumeiras de ma vizinhança, ficam 
fragilizados e, os EUA e Japâo, continuarâo na 
mô de cima { e a rir). 
“ EURO, tu és Euro e sobre ti edificaremos a 
Europa “, a Europa forte e ünica, que foi 
barômetro do Mundo, nào uma Europa 
construida sobre velharias do passade, ôdios 
interiorizados e mêdos de perda de 
nacionalidade. 
Précisâmes de uma Europa livre, democrâtica e 
corn os olhos postos no future, no novo Milénio 
que estâ à porta. 

Abram as portas, a aima e a mente... Deixem-se 
de ser do contra pura e simplesmente! 

JMC 

TU CÂ TU LA corn os Leitores 

E a Ilha do CORVO, senhores... 
Uma amiga Leitora, de Fïamilton, 
de seu nome Gracinda Luz, enviou- 
nos um “desabafo”, do seguinte 
teor: “... muito falam do 
Continente, da Madeira e das 
principais Ilhas dos Açores. E as 
pequeninas? E, o Corvo, sabem 
onde é?...”. 
Pois, tem toda a razâo, hoje como 
ontem, impera a Lei do mais forte, 
dos “maiores”. 
Dentro das nossas possibilidades 
de momento, aqui vai um pequeno 
apontamento sobre a sua Ilha 
(assim julgamos, pela forma 
especial como fala delà). 
A Ilha do CORVO e a das 
FLORES, a uma distancia de 15 
milhas entre si, formam o grupo 
Ocidental do Arquipélago dos 
Açores. De origem vulcânica, o 
CORVO tem uma area de 17, 45 
Kilômetros quadrados. 
O clima é temperado, atingindo 

^ temperaturas médias de 14 graus 
centigrados (57 F) no Inverno e, 20 
graus centigrados (68 F) no Verâo. 
Costas escarpadas, picos e morros 
de que se destaca o mais elevado. 
Monte Gordo (770 metros), vârias 
pontas e ilhéus, entre os quais 
sobresai o Pào-de-Açucar, dâo à 

zona norte um raro encanto. 
De salientar o Caldeirâo -enorme e 
imponente cratera de 300 metros 
de profundidade e 3400 metros de 
perimetro, coberta de âgua, onde 
pequenas ilhotas separam duas 
lagoas de grande beleza. 
A sudoeste, erguem-se duas 
formaçôes rochosas, muito 
curiosas, de origem basâltica, 
denominadas por Cavaleiro e 
Marco. 
A Sul, de onde se pode avistar a 
Ilha das Flores, encontram-se os 
campos de cultura e a ünica 
povoaçâo, Vila Nova do Corvo, 
pitoresca e invulgar, nâo sô pelas 
suas construçôes tipicas, todas corn 
o mesmo traçado, como pela 
disposiçâo em ruelas designadas 
localmente por canadas. 
Tem uma Igreja, a de Nossa 
Senhora dos Milagres, onde se 
vénéra uma imagem valiosa da sua 
padroeira, escultura flamenga de 
Melines, do principio do século 
XVI. 
Aqui fica, amiga Leitora, Gracinda 
Luz, um pouco de histôria da 
pequena -mas grande!- Ilha do 
Corvo. 

JMC 

Olâ, gente amiga! 
A nossa pagina TU CA TU LA estâ a 
entrar nos eixos. Jâ hâ uma certa 
assiduidade o que nos faz pensar que, 
mais semana, menos semana, vamos 
preencher esta e a pâgina seguinte, 
corn material diverse, enviado pelos 
nossos Leitores. Nâo pretendemos sô 
versos e Acrôsticos (foi apenas o 
“isco”...), queremos mais, muito mais. 
Queremos que nos enviem histôrias, 
contos, assuntos sobre a terra de 
origem, postais histôricos, perguntas 
a dificuldades que possam ter, etc, 
etc,... 
Um TU CA TU LA sincere e simples, 
mas que sirva tudo e todos! De 
acordo? 
Mâos à obra. 
O nosso “meio-anônimo” Leitor e 
colaborador desta pâgina, 
NIDOMAZ, enviou-nos dois 
trabalhos. O primeiro, um poema 
pessoal e, o segundo, resposta ao 
desafio-Acrôstico, ANO NOVO. 
Dizer poemas 
Declamar 
Escrever versos 
Recitar 
Cantar as letras 
Desses temas 
Dançar as müsicas 
Das mesmas 
Bailar... 
Um evento de encantar! 

Depois, o Acrôstico: 

Ano Novo de très 9 
Nâo corras vai devagar 
O correr o ano a noves 

Nunca deixa de levar 
Os 365 dias que temos 
Vamos todos aproveitar 
O reste do Milénio que vivemos! 

Obrigado, amigo, NIDOMAR. Nâo 
corra atrâs dos 365 dias do ano, deixe 
que eles corram consigo... E, quanto 
mais tarde, melhor ! 
CORRA até à nossa redacçâo e traga 
sempre trabalhos! 

Da nossa Leitora-colaboradora, Mena 
Henriques, recebemos o seguinte 
Acrôstico, correspondente à frase, 
ANO NOVO: 

Ano Novo dia primeiro 
Nunca é demais desejar 
O melhor para o mundo inteiro. 

Nada mais do que a paz 
O que devemos pedir 
Vamos dizer: Sou capaz! 
O mundo melhor construis 

Construir um mundo melhor, é 
precise! Vamos tentar? 
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Proposta para uma nova Lei da Cidadania Canadiana 
A semana da Cidadania e do 
Patrimônio começa segunda-feira, 8 
de Fevereiro e termina a 15 de 
Fevereiro corn o Dia da Bandeira 
Nacional Canadiana. 
Os estudantes de todas as Escolas 
canadianas vâo participar 
activamente para relembrar aos 
jovens O significado da cidadania e os 
privilégios e responsabilidades corn 
ela relacionadas. 
Vâo ser estabelecidos tribunais de 
Cidadania em toda a naçâo onde os 
imigrantes se tornam, oficialmente, 
canadianos. Muitos dos que jâ sâo 
canadianos podem reafirmar a sua 

cidadania, repetindo o juramento 
durante cerimônias especiais. Todos 
estes eventos irào ocorrer porque 1947 
foi o ano em que a primeira Lei da 
Cidadania entrou em vigor no 
Canada. No proximo ano, por esta 
altura, quando a Cidadania for de 
novo celebrada, o Canada vai, corn 
certeza, ter uma nova Lei de 
Cidadania. A Ministra da Cidadania 
e Imigraçâo, Lucienne Robillard, 
apresentou, em Dezembro passado, 
uma Lei que, segundo se espera, vai 
entrar em vigor este ano, apôs ser 
estudada e debatida na Câmara dos 
Comuns. 

Vem da pagina 1 

É importante combater a conduQâo sob os efeitos do alcool nas 
nossas estradas, diz o Ministro dos Transportes Tony Clement 
possuimos as mais duras leis no 
Canada neste dominio. Temos uma 
suspensâo automâtica de carta de 
conduçâo pelo periodo de 90 dias. 
Se a pessoa fôr apanhada sob os 
efeitos do alcool pela segunda vez, 
apanha uma suspensâo de carta de 
3 anos e pela terceira vez, fica sem 
a carta para sempre, podendo o 
caso ser revisto e reduzido o prazo 
para 2 anos se a pessoa der provas 
de que nâo conduzirâ mais sob os 
efeitos do âlcool. Finalmente, à 
quarta vez, perde a carta de 
conduçâo para sempre e nâo tem 
direito a apelo. A partir do 
proximo mês, quem conduzir corn 
a carta de conduçâo suspensa, esta 
sujeito a ficar sem o carro. Eu sei 
que é mau ficar sem o automôvel 
mas nâo podemos deixar que essa 
irresponsabilidade ponha em 
perigo a vida das pessoas. 

Milénio: Como se sente a 
conduzir em Toronto corn toda 
esta neve? 
Ministro: Bern... Nos ültimos 
anos nâo temos tido razâo de 
queixa. Agora, penso que este ano 
o velho inverno canadiano esta de 
volta. Temos tido muita 

precipitaçâo e gostava de pedir aos 
vossos leitores para serem 
paçientes. Algumas estradas ainda 
nâo foram limpas, mas a 
prioridade foi para as auto-estradas 
que estâo a ser limpas o mais 
rapide que nos é possivel e a 
segurança é o primeiro ponto na 
agenda. Sabe... Vivemos no 
Canada, o tempo aqui é assim e é 
sempre moroso, depois duma 
tempestade destas, voltarmos às 
condiçôes normais. 

Milénio: No momento, temos 
estradas pelas quais é muito dificii 
circular. Porqüê? 
Ministro: No ultimo ano 
procederam-se a obras em muitas 
estradas da provincia. Para isso 
contribuiu maior orçamento da 
histôria do Ontario. A 401, 402, 
427 e 404 e nâo sô foram objecte de 
muito trabalho. O problema surgiu 
pela desatençào dos governos 
anteriores quanto à sua 
manutençâo em cerca de 15 anos. 
Tivemos por isso que fazer muito 
trabalho, gastâmos 820 milhôes de 
dôlares no ano passado e dai toda a 
construçâo e os sens resultados que 
temos de compreender. 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

'CrAteitam.’Se todos 0$ tipos de seguros irAbertos à noite (Terças e Quintas) 
ûParque de estacionammto nas traseiras i:^Fala-se Português 

Para uma consulta telefone: 787"8897 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 

Eis algumas propostas da Ministra: 
-As crianças nascidas no Canada sera 
garantida, automâticamente, a 
Cidadania Canadiana. As nascidas no 
estrangeiro, de progenitor canadiano 
vâo continuar a ter o direito à 
Cidadania. Contudo, a segunda 
geraçâo de crianças nascidas no 
estrangeiro, podem ter direito à 
cidadania canadiana até à idade dos 
28 anos, altura em que perderâo a 
cidadania a nâo ser que tenham 
vivido no Canada durante très dos 
cinco anos anteriores. 
A nova Lei vai diminuir as distinçôes 
entre crianças nascidas neste pais e 
crianças adoptadas. Uma criança 
estrangeira que seja adoptada por um 
pai (ou mâe) nanadiano obterâ a 
cidadania sem ter que passar por um 
processo de imigraçâo. Para obter a 
cidadania canadiana, uma pessoa 
deverâ ter acumulado 3 anos de 
presença fisica no Canada num 
periodo de 5 anos que precede o seu 
pedido de cidadania. Da maneira 
como a Legislaçâo actual esta escrita 
nâo especifica “presença fisica” e é de 
interpretaçâo flexivel. Corn sta nova 
Lei, o facto de se ter uma morada no 
Canada ou uma conta bancâria no 
pais, nâo é suficiente para se obter a 
cidadania. “Residência” vai ser 
considerada a partir da altura que a 
residência permanente é concedida. 
Os requerentes também se devem 

familiarizar corn os valores da 
sociedade canadiana e serem capazes 
de se expressarem numa das duas 
linguas oficiais do Canada: Inglês ou 
Francês. 

- O titulo de “Comissârio de 
Cidadania” vai substituir o termo 
“Juiz de Cidadania”. Os oficiais de 
Cidadania vâo rever e tomar decisôes 
sobre os pedidos de cidadania 
baseados num critério estabelecido 
pela lei. Os Comissârios vâo presidir 
às cerimônias de Cidadania e 
Reafirmaçâo e também deverâo 
ampliar as suas funçôes de modo a 
participarem noutros eventos 
comunitârios para, assim, 
abrangerem mais pessoas. 
- Foi proposto outro Juramento de 
Cidadania para satisfazer a grande 
maioria dos canadianos que, de 
acordo corn a sondagem feita em 
1996, apoiavam uma expressào de 
lealdade ao Canada: 
“ De hoje em diante, juro a minha 
lealdade e aliança ao Canada e a Sua 
Majestade, Elizabeth II, Rainha do 
Canada. Prometo respeitar os direitos 
e as liberdades do nosso pais, 
defender os nossos valores 
democrâticos, observar fielmente as 
nossas Leis e cumprir os meus 
direitos e obrigaçôes como cidadâo 
canadiano”. 
(Canadian Scene) 

c 
CHRYSLER • PLYMOUTH • JEEP • DODGE TRUCKS 

'99 VOYAGER, 
PLENA DE TUDO PARA UM ANO FELIZ! 

3.01 V6 
Portas de correr de ambos os lados 
Radio AM/FM corn leitor de cassettes 
Lugar para 7 passageiros 

Ar condicionado 
Vidros e fechaduras eléctricas 
Contrôle de velocidade automâtico 
Volante movivel 

•20,400 km/ano, 
para além disso + 12 cêntimos/km 

Oferta tennina dia 15 de Janeiro, 1999! 

Paie corn Lina Santos, a sua 
vendedora portuguesa da Downtown Chrysler. 

1030 King Street West, Toronto, Tel: (416) 345“9900 
(A oeste da Bathurst, na esquina corn a Shaw) 



4 CANADÂ 
Sexta-feira, 15 Janeiro, 1999 

O MILÉNIO 

CÂ PARA NOS... 
O que se passou 
numa sucursal 

bancâria em 
Brampton com, 

uma funcionària a 
ser baleada 

mortalmente por 
um grupo de 

delinquentes é, a 
prova mais que real 

que O Ontario, 
deixou infelizmente 

de ser aquela 
provincia seg^ra a 

que os cidadâos 
estavam 

habituados. 

Corn apenas 44 anos de idade 
foi, pela ma sorte de uma 

bala corn rôtulo de morte, 
abatida do numéro dos vivos. 
Hâ dezoito anos que 
desempenhava as suas funçôes e, 
concerteza, nunca lhe passou 
pela cabeça que, o vil metal, com 
O quai laborava numa base 
diâria, viesse a ser o môbil do 
terrivel crime que lhe tirou a 
vida. 
Para muitos leitores poderâ, ter- 
se tratado de mais um caso, a 
juntar a outros tantos que, dia 
apôs dia, lemos nos jornais 
nomeadamente dos Estados 
Unidos, Em boa verdade, afirme- 
se, que os assaltos à mâo armada 
a instituiçôes de crédite no pais 
do “Tio Sam”, sempre foram o 
prato predilecto dos marginais. 
Todavia, neste recanto onde 
vivemos, foi o primeiro do quai 
demos noticia. Trata-se de Um 

caso corn consequêneias 
gravissimas jâ que, nâo 
estavamos habituados a ter de 
receber da Policia de Toronto 
uma noticia de assalto a banco 
corn nota de ôbito. 
O facto, fez-nos pensar na 
medida em que, sabemos de 
muita gente de expressâo 
portuguesa a trabalhar em 
instituiçôes bancârias. Estâmes 
até a pensar que, alguém vai no 
future, ter de reflectir sobre a 
segurança que lhes é oferecida 
nalgumas instituiçôes em 
contacte directo corn o pûblico. 
Quando lemos a noticia em voz 
alta na sala de redaeçâo, 
aproximou-se uma colega que. 

corn voz trémula, nos perguntou 
“desculpe, é capaz de de me ver 
se a noticia traz o nome da 
vitima?” A questâo deixou-me 
circunspecto e indagei o porquê 
da pergunta. A resposta foi 
pronta “é que, a minha filha 
trabalha num Banco...” 
Apesar de ser dificil a publicaçâo 
de um noihe de uma vitima sem 
primeiro informada a familia, a 
questâo da minha colega sô 
demonstra, a preocupaçâo das 
muitas mâes que concerteza 
iriam reagir da mesma forma. 
Este caso de Brampton é 
exemple, mais que suficiente, 
sobre os perigos a que estào 
expostas as pessoas que 
trabalham aos balcôes dos 
Bancos. Corn ordenados 
relactivamente pequenos estâo, 
na realidade, sempre corn a 
cabeça na mira de algum 
desgraçado que, ou por trauma 
de infâneia ou, por exclusâo 
social, mata um ser humano s6 
porque tem necessidade de 
dinheiro fâcil. 
Como medida de precauçâo 
talvez, nâo seja ma ideia, 
começar-se a pensar em medidas 
de segurança eficientes. Neste 
sector, existe jâ um escritôrio de 
representaçâo de um Banco 
português entre nos que, adoptou 
uma medida excelente e que, 
garante mais segurança quer 
para clientes quer para 
empregados(as). Trata-se de uma 
porta principal que, sô é aberta, 
depois do interessado(a) tocar na 
campainha e ser escrutinado(a) 
do interior. Pensamos ser uma 
medida inteligente e que, bem 
poderia ser adoptada por outras 
instituiçôes de crédito para que, a 
mola real de compra e venda, 
nâo seja mais razâo para alguém 
ter, forçosamenfte, de deixar o 
nümero dos vivos quando em 
desempenho de funçôes 
bancârias. 

Corn ordenados 
relactivamente pequenos 

estào, na realidade, 

sempre com a cabeça na 
mira de algum 

desgraçado que, ou por 
trauma de infâneia ou, 

por exclusâo social, 
mata um ser humano sô 

porque tem necessidade 
de dinheiro fâcil. 

Canadiano raptado pela 
guerrilha colombiana 

régressa ao Canada 
Norbert Reinhart, o canadiano 
raptado pela guerrilha colombiana e 
libertado recentemente, regressou ao 
Canadâ na passada Terça-feira, tendo 
sido recebido no aeroporto 
internacional de Toronto pela sua 
familia e um batalhâo de repôrteres. 
Reinhart disse à sua chegada que nâo 
é nenhum herôi, acrescentando que 
qualquer outra pessoa teria feito o 
mesmo que ele que foi substituir um 
dos seus funcionârios em poder dos 
rebeldes. Reinhart, responsâvel duma 
companhia canadiana a operar na 
Colombia, reside em Alberta e 

regressou ao Canadâ depois de 3 
meses de cativeiro na floresta 
colombiana. A sua chegada a 
Toronto, Reinhart disse que vai 
seguir o conselho de uma das suas 
filhas para nâo sair do Canadâ 
durante uns tempos. A pergunta de 
como foi tratado durante o seu 
cativeiro pela guerrilha, respondeu 
que o seu tratamento foi o mesmo de 
todos os outros e corn respeito. O 
acontecimento nâo o impede, no 
entanto, de dizer que ama a 
Colombia e que gostaria de lâ voltar 
um dia. 

ERVANÂRIA VrrÔRIA inc. 
PRObUTOS NATURAIS E MEDICINA HOMEOPÂTICA 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 
Antonio Medeiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçào dos vossos problemas. 

Quer ganhar o màximo pagando o minimo ? 

Entâo contacte “0 MILENIO” e anuncie os seusprodutos 

de compra e venda, na pagina dos CLASSIFICADOS. Paie corn Raul Coelho, 

no departamento de publicidade. 

(416) 538 - 0940 
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UM CASO 
BICUDO 

Que outra coisa lhe poderiamos 
chamar? 
Segundo as noticias que nos 
chegam enviezadas através da 
Agência Lusa, dizem que ai RTP-i, 
poderâ chegar até à maioria dos 
lares portugueses a partir do fim 
do primeiro trimestre deste ano. 
Saltei da cadeira onde me 
encontrava sentada. Entâo assim 
sem mais nem menos uma noticia 
destas, é de fazer saltar o mais 
pacato cidadâo. E eu cidadâ 
interessada saltei de imediato. 
Mas deixem 1er mais atentamente 
a noticia, porque quero ver como 
estas coisas aparecem de repente 
sem que tenha havido uma espécie 
de preparaçâo. Sim, porque hâ 
para aqui muita gente cardiaca, 
que ao tomar conhecimento 
podem ter um abalo e pior que 
isso aqui pelas bandas desta casa 
até hâ gente que gastou do seu 
bolso dinheiro para a primeira 
tentativa nesse sentido. A not’cia 
continua a dizer que esta a 
decorrer na CRTC a anâlise de 
um pedido formulado pela RTF 
no sentido de incluir na sua 
programaçâo o serviço 
Internacional da nossa televisâo. 

Pedido esse que foi 
entregue em Dezembro e iria 
decorrer até 8 de Janeiro e 
deverâo ser conhecidos os 
resultados no mês de Março. 

Mas a noticia começa da 
seguinte maneira: “a entrada da 
RTP-i nas redes de cabo do 
Canada dépende em grande parte 
da mobilizaçâo das Comunidades 
Portuguesas naquele (este) Pais, 

jque terâo de manifestar até 8 de 
Janeiro o seu desejo em a receber 
(sic)”. E este sic, nâo se référé à 
Televisâo Independente 
Portuguesa, mas sim que as 
palavras descritas reflectem 
exactamente aquilo que vem 
escrito. 

Ora bem! Parece-me que 
aqui o caso se torna BICUDO. A 
noticia tem origem em Lisboa e é 
datada do dia 4 de Janeiro. Pede- 
se ali o apoio da Comunidade 
Portuguesa, nâo se diz como. Se 
enviar cartas ou empunhar 
cartazes; se nos dirigirmos à 
CRTC ou à Companhia de Cabo. 

Na melhor das hipôteses 
uma not’cia desta natureza pode 
ser processada de imediato pela 
radio, mas sô pode ser divulgada 
na imprensa (escrita) no fim de 
semana. Como é que as pessoas 

que sâo chamadas a dar apoio 
podem tomar conhecimento deste 
facto se a propria RTP-i, nâo 
informou nada sobre o assunto? 
Sera que no fim disto tudo nâo vâo 
dizer que nâo demos o apoio 
necessârio? Ou que nâo estamos 
interessados? 

Entâo nâo lhe parece, 
amigo leitor, que isto é mesmo um 
caso BICUDO? Ainda por cima 
diz-se na noticia que o responsâvel 
para a AMÉRICA DO NORTE é 
o senhor Pedro Bicudo... 

Como é? Isto torna o caso 
mais Bicudo ainda. Entâo o 
responsâvel pela RTP-i, entre nos, 
reside nos Estados Unidos? Serâ 
vingança por aqui pensarem em 
tempos recuados de que Portugal 
pertencia â Espanha? 

Claro que nos aqui, 
estamos situados na América do 
Norte e temos o acordo da 
NAFTA, mas somos o Canadâ 
que corn a Rainha ou sem Rainha 
somos um Pais independente. 

Olha que coisa bicuda, 
heim?! Entâo vâo perguntar ao 
nosso vizinho que mora a milhares 
de quilômetros como se deve 
cozinhar o bacalhau da Ceia de 
Natal que nos comemos? 

Sinceramente nâo 
percebemos todo este caso bicudo. 
Ficamos assim a aguardar mais 
not’cias para podermos entender 
como a CRTC vai agir corn os 
pobrezinhos da comunidade 
portuguesa que nem conseguem 
arranjar um représentante para 
defender os sens direitos, aqui... 
no Canadâ. 

E jâ agora, com ou sem 
RTP-i, corn ou sem représentante 
prôprio, os nossos votos de Feliz 
Ano Novo, extensivos ao 
Conselho das Comunidades, ao 
Congresso Luso-Canadiano e aos 
politicos canadianos de expressâo 
portuguesa. 

Que o Ano de 1999 nos 
traga: Saüde, Sorte e (como diz 
um amigo meu) dinheiro para 
gastos. 

E jâ agora, algo ou alguém 
que nos représente AQUI para que 
este caso, deixe de ser; 

UM CASO BICUDO! 

223 mil contos para projecto de 
luta contra a pobreza em Monçâo 
Um projecto de luta contra a pobreza, 
corn um investimento global de 223 
mil contos, estâ a ser desenvolvido em 
Monçâo até Dezembro de 2002, disse 
fonte da iniciativa. O projecto "Dar 
Vida aos Anos" estâ a ser 
desenvolvido na Casa do Curro e é 
suportado na maioria pelo Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade 
Social e no restante pela Câmara de 
Monçâo. Os restantes parceiros 
envolvidos no projecto, 
nomeadamente a Santa Casa da 
Misericordia, Centro de Saüde, 
Institute do Emprego e -Formaçâo 
Profissional, Direcçâo Regional de 
Agricultura, Centro Regional de 
Segurança Social, Delegaçâo Ecolar, 
Regiâo de Turismo do Alto Minho e 
Centro Social da Bêla e de Barbeita, 
colaboram através da cedência de 
meios humanos e materials. Este 
programa de apoio destina-se a 
pessoas desprotegidas social e 
economicamente, corn problemas de 
habitaçâo degradada e de 
reintegraçâo profissional, englobando 
ainda as crianças que apresentem 
dificuldades na sua relaçâo corn a 
escola, résultantes de insuficiências 
educacionais e alimentares. O 
projecto contempla um conjunto de 
actividades vocacionadas para a 

elevaçâo da qualidade de vida dos 
municipes, encontrando-se previstas 
acçôes de acompanhamento de 
ambito higiénico-sanitârio e de 
incentive ao cultive de produtos 
horticulas, fruticolas ou vinicolas. Em 
infraestruturas, o projecto prevê a 
construçâo e apetrechamento da 
cantina da escola primâria de 
Monçâo e a aquisiçâo de duas 
viaturas ligeiras, de material de 
escritôrio e de equipamento 
informâtico, encargos que ascendem 
a 27 mil contos. Para o vereador da 
Cultura, Auguste Domingues, o 
projecto procura atenuar as énormes 
carências sociais de uma parte da 
populaçâo, dispensando, por um 
lado, apoios pedagôgicos em termes 
de educaçâo e ocupaçâo profissional 
e, por outre, facultando os materials 
necessârios para a recuperaçâo dos 
seus espaços habitacionais. Auguste 
Domingues disse ainda que este 
programa de apoio implicarâ ganhos 
acrescidos para as pessoas mais 
desprotegidas em termes de 
empregabilidade futura ou criaçâo de 
riqueza, constribuindo, ao mesmo 
tempo, para a elevaçâo da sua auto- 
estima e sentido de participaçâo 
comunitâria. 
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trônicas da Hisldrla de nm Povo 

A Peninsula Ibérica pré -Românica, 
referindo-me especialmente ao 

territôrio onde hoje é Portugal, era 
um espaço multifacetado, como 
temos tido oportunidade de ver. 
Cada povo tinha a sua cultura, a sua 
organizaçâo social, a sua forma de 
fazer justiça, corn a sua religiâo e os 
seus valores, a sua moral, os seus 
hâbitos e vivências,a sua lingua, as 
suas técnicas, e a sua identidade 
étnica especifica. 
Podemos hoje observar onde se 
foram localizando e ver o tipo de 
actividades que ai foram 
desenvolvendo, apesar dos 
movimentos migratôrios que se iam 
registando nesta época. 
Alguns historiadores, estabelecem 
mesmo relaçâo entre os elementos 
étnicos e a sua distribuiçâo pelo 
territôrio, dividindo-os assim por 
cinco zonas quatro das quais acima 
do rio Tejo: a primeira na zona litoral 
Atlântica até ao Douro e a segunda 
desde este rio até ao Norte a terceira 
zona no interior até à Serra da Estrela 
e a quarta daqui para Norte e por fim 
uma a sul do rio Tejo. 
Se bem que nào se possa falar em 
“compartimentos” estanques, é 
notôria a diferença entre os povos da 
zona Litoral Atlântica e do interior 
das Serras Centrais e do Nordeste. 
Para melhor compreensâo desta 
realidade podemos aferir um factor 
importante e ainda actual que é o da 
acessibilidade. 
Todos nos, de uma forma gérai, 
sabemos que a “vida” é mais fâcil 
junto ao litoral Atlântico, onde se 
estendem as planicies férteis, acessos 
mais fâceis e râpidos e onde os 
prôprios Rios e o Oceano servem 
para entrada e saida de pessoas e 
produtos, bem como de recursos 
produtivos. 

Ao contrario, nas Serras, o solo nâo 
ajuda, apesar de existirem alguns 
vales férteis. A deslocaçâo aqui é 
complicada, muito mais demorada, 
atravez de acessos dificeis, e a 
navegabilidade dos rios é 
comprometida por déclives, râpidos e 
pelos fundos rochosos. 
O prôprio clima é mais rigoroso 
nestas zonas e sujeito a neves e a 
geadas rigorosas, o que compromete e 
limita a actividade. 
Corn a colonizaçào Romana, o 
territôrio foi dividido em très 
Conventos Juridicos que 
correspondiam a Regiôes 
Administrativas: Bracara (Braga), 
Scallabis (Setubal) e Pax Iulia (Beja), 
podendo verificar-se que foi de certa 
forma respeitada a anterior separaçâo 
entre Norte do Douro, Centro e Sul 
do Tejo. 
A reforçar esta ideia do respeito 
Romano pela forma desta 
distribuiçâo geogrâfica esta o facto de 
terem associado, Bracara à regiâo da 
Galécia e o Sul a Emérita, hoje a 
cidade de Mérida em Espanha. 
Por um lado transparece a sensaçâo 
de que o fizeram a pensar nas 
especificidades culturais, no entanto, 
imposeram um processo de 
“normalizaçâo” cultural que 
proporcionou a massificaçâo dos seu 
preceitos e, pela primeira vez, uma 
forte interacçâo entre todos. 
Aproveito para fazer aqui uma 
pequena reflexâo acerca de um 
aspecto que ainda hoje se questiona e 
que é o de saber quais sào os 
parâmetros e os limites que se pôe 
aquilo a que temos vindo a designar 
por “colonizaçào”. Neste caso quer se 
trate da Romana, Portuguesa ou de 
outra qualquer nacionalidade. Quer 
tenha sido feita em nome de deus ou 
do diabo, do rei ou dos nobres, da 
ciência, ou do comércio ou da cultura. 
Punha eu a questâo de que limites 
quanto ao respeito pela identidade de 
cada povo, por outro lado nâo 
esquecendo de inverter a questâo, 
perguntando quais os limites da 
resistência às mudanças. Que limites 
ao uso da força militar para 
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ou visite o nosso escritôrio no 896-B College st., Toronto. 

imposiçâo de culturas, de técnicas ou 
de conhecimentos. Quais os limites ao 
“direito” de alguèm, submeter um ou 
mais povos pela força das armas em 
nome dos seus interesses, ou 
ficticiamente em nome dos interesses 
dos povos colonizados, como querem 
sempre fazer crer os colonizadores. 
Esta questâo é tanto mais sensivel 
quanto mais nos vamos aproximando 
dos nossos dias pois estâo a surgir 
cada vez mais indicios de 
colonizaçôes corn elevado requinte de 
sofisticaçâo e outras tào évidentes e 
descaradas que jâ exigem da 
Comunidade Internacional uma 
atençâo especial. 
Falo da colonizaçào tecnolôgica que 
em certos casos cria uma tal 
dependência e sistema de exploraçâo, 
que nâo chega a constituir vantagem 
nem factor de desenvolvimento para 
quem recebe as estruturas produtivas 
mas, apenas é uma prestaçâo de 
serviços mal paga e sem abrangência. 
Da colonizaçào musical que alguns 
mideas efectuam ao serviço de 
interesses particulares em vez de 
estarem ao serviço da Cultura 
musical Universal. 
Falo da colonizaçào financeira que 
algumas potências pretendem fazer 
corn os “auxilios” tardios e o que 
pretendem é tirar exclusivamente 
dividendos das situaçôes de 
dificuldade e miséria de outros. 

A colonizaçào cultural que em alguns 
paises ainda se nota, por exemplo 
impondo uma determinada lingua, 
obstruindo a divulgaçâo e o estudo 
oficial e generalizado de outras, o 
mesmo acontecendo corn as Artes. 
A colonizaçào politica ainda 
defendida pelas armas no final deste 
século XX, como é o caso da 
Indonésia em Timor, da China no 
Tibete, da Grécia na Macedônia. 
Como vemos, esta questâo ainda é 
actual, apesar de alguns impérios 
terem finalmente caido quer à 
“esquerda” quer à “direita” como é o 
caso do Português, faltando apenas 
Macau, o caso da U.R.S.S. e o Inglês, 
talvez o mais sofisticado dentro deste 
contexte. 
Talvez seja dificil, nâo impossivel, 
utôpico ou talvez nâo, que estas 
questôes tenham reposta e soluçâo 
ideal, no entanto a Histôria tem 
mostrado que prever...é sempre 
complicado quando tantos interesses 
e factures estâo em jogo. 
E voltando ao que me propus, falar- 
vos da Romanizaçâo deixo no “ar” 
algumas questôes que procurarei 
responder na prôxima crônica. 
Que colonizaçào foi esta. 
Como se processou. 
Que relacçâo poderâ ter ela corn a 
formaçâo do Estado Português. 
Que herança deixou. 
Até ao nosso prôximo encontre. 

ASSINE E DIVULGE 

o MILÉNIO 
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Visita da Escola de Português de Lemington à C.I.R.V., 
Festival Português e ao Milénio 

Foi corn muito prazer que recebemos nas nossas instalaçôes da C.I.R.V., Festival Português e Jornal o 
Milénio, a visita da Ecola de Português de Lemington com o Padre Joâo e a Professera Lucilia Afonso. 

Maria Femada,foi a afitriâ dosjovens 

alunos de português da Escola Sâo 

Miguel, em Leamington, e dos 

respectivos responsdveis. Padre Joào e 

Segundo disse o Padre Joâo, esta visita 
de estudo a Toronto, “pretendeu dar a 
conhecer a este grupo de jovens 
estudantes, a cidade de Toronto e 
mais concretamente o centro da 
comunidade Portuguesa, corn os sens 
restaurantes e a sua gastronomia, o 
Consulado Português e os seus 
représentantes, os Médias, Radio, 
Televisâo e Jornal, bem como outros 
aspectos culturais como a Religiào e 
os seus templos e, a Lingua 
Portuguesa escrita e falada. 
Também aproveitaram para visitar 
uma fâbrica de produçâo de produtos 
portugueses, neste caso de enchidos”. 
Os prôprios alunos comunicaram-nos 
que acharam de grande interesse esta 
viagem pois dizem “ possibilita-nos 
aprender bastante sobre os 
Portugueses e Portugal, para além de 
conhecer-mos a cidade de Toronto”. 
Aproveitaram a sua estadia na Radio 
para darem as suas impressôes a todo 
o auditôrio, e cantarem mesmo o hino 
Nacional, a rigor. 
A C.I.RV. F.M., o Festival Portugês e o 
Jornal “o Milénio” ficam felizes por 
receber a sua visita e assim, contribuir 
para um melhor conhecimento da 
Comunidade Portuguesa e a sua 
cultura. 

ECO ÂÇOR 
TRAVEL SERVICE INC. 
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professera Lucilia de Jesus Afonso. Foi 

uma viagem proveitosa para todos. Nuno Miller 

421 College St, Toronto, Tel: 603”0842 
A viagem foi proveitosa para todos mas... cansativa. Como podem ver na fbtografîa, uma 

das jovens alunos da Escola de Sâo Miguel, mal chegou à CIRV...adormeceu, na paz dos 

Anjos. Claro, a maüa fez logo uma festa’ à voUa da ‘bêla adormecida’. Corn jovens tudo 

serve para brincar e viver a vida. Viva ajuventude! Obrigado, pela visita. 
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Co-incineraçâo: Secçâo de Saùde do PS 
de Coimbra pede revogaçâo da decisâo 
A secçâo de Saùde da Federaçâo de 

Coimbra do PS rejeitou em moçâo 

divugada Quarta-feira a co-incineraçâo 

de residues industriais na cimenteira 

de Souselas, por considerar que a 

emissâo de gases é nociva às pessoas. 

Numa moçâo, aprovada por unanimidade pela 
secçâo de acçâo sectorial, afirma que tal processo 
"implica graves riscOs para a saüde dos habitantes 
de Coimbra e da regiâo centro", pelo que "deve ser 
revogada". Esses riscos - acrescentam - resultam da 
"emissâo de gases tôxicos, do transporte e 
armazenamento de residuos tôxicos industriais, de 
acidentes nas cimenteiras e da utilizaçâo dos 
cimentos contaminados produzidos nestas 
cimenteiras". "As dioxinas e os furanaos que fazem 
parte dos referidos gases tôxicos sâo produtos 
quimicos muitos estâveis, que permanecem no ar, 
na âgua e nos solos por dezenas ou mesmo centenas 
de anos, resistindo a todos os processos de 
degradaçâo, fisicos ou quimicos", referem. No 
documento, assinado pelo secretârio coordenador 
da secçâo, Armando Gonsalves, alerta-se para o 
facto de a dioxinas poderem provocar "graves 
doenças cutâneas, dos aparelhos respiratôrio. 

disgestivo e urinârio, sendo causa também de 
defeitos congénitos no feto, de abortos e de 
infertilidade". Quando atingem maiores indices de 
contaminaçâo "podem provocar o cancro e a prôpria 
morte", acentua. Armando Gonsalves, antigo 
présidente da Associacao Nacional dos Médicos de 
Carreira Hospitalar, realça que mesmo que os 
indices fiquem abaixo dos limites impostos pela 
Uniâo Europeia nâo é afastado o risco de as pessoas 
sofrerem as consequências, por acumulaçâo. No 
documento, a Secçâo de Acçâo Sectorial da Saüde 
da Federaçâo de Coimbra do PS realça que aos 
metais pesados, como o mercürio, o câdmio, o 
chumbo, o zinco e o crômio, "sâo considerados 
perigosos em varias directivas da UE, sendo alguns 
deles, ou o seus compostos, comprovadamente 
cancerigenos". Afirma que o prôprio cimento 
produzido nas cimenteiras que utilizam a co- 
incineracao fica contaminado por chumbo e 
mercürio, e o "seu uso torna-se perigoso para a 
saüde, o que levou os EUA a proibir a sua utilizaçâo 
na construçâo de escolas e hospitais". Os elementos 
da secçâo socialista defendem a revogaçâo da 
decisâo, apesar reconhecerem tratar-se de "um passo 
importante de politica ambiental" a colocaçâo de 
filtros de mangas nos fornos das cimenteiras de 
Souselas, Maceira, Alhandra e Outâo, e de "muito 
positiva" a nomeaçâo de uma comissào 
independente de cientistas para avaliar o processo 
de co-incineraçâo. 

Prémio Nacional 

de Ginecologia 

para onze médicos 

do IPO/Porto 

o Prémio Nacional de 
Ginecologia/98 foi atribuido a uma 
équipa de onze especialistas do 
Instituito Português de Oncologia 
do Porto (IPO), incluindo médicos e 
radiobiôlogas - foi Quarta-feira 
anunciado. A distinçâo foi atribuida 
pelo trabalho "Bloqueio das Células 
de Carcinomas do Cervix na Ease 
G2 do Ciclo Celular - Uma indicaçâo 
de Radiossensibilidade?". A 
Sociedade Portuguesa de 
Ginecologia premiou o trabalho 
efectuado pelos departamentos de 
Radioterapia e de ginecologia, em 
colaboraçâo corn os serviços de 
Anatomia Patolôgica e 
Epidemologia. O IPO contou, ainda, 
corn a colaboraçâo do IPATIMUP e 
o trabalho patrocinado pelo 
Laboratôrio IPSEN Portugal. Os 
médicos e radiobiôlogas premiados 
sâo I. Bravo, R. Craveiro, F. 
Sansonetty, A. Salvador, C. Freitas, 
M. J. Bento, T. Amaro, L. Salgado, L. 
Carvalho, J. Lencart e T. Fernandes. 
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A Müsica que a gente gasta 
Vistas bem as coisas, 

nem sô de amido 
vive O homem mas 
também de müsica. Nos 
primeiros nùmeros do 
“Milénio” escrevi sobre a 
necessidade imperiosa da 
müsica na vida Humana 
que jâ transcende a 
fronteira da nossa 
atmosfera, visto que os 
astronautas sâo 
despertados dos seus 
sonos espaciais por 
müsica transmitida por 
Huston. Daqui a 
importância comprovada 
müsica représenta na 
pessoas, nâo importa 
situaçâo, nâo importa 
em tudo, é preciso 

do que a 
vida das 
em que 

onde. Como 
elevâ-la, tratar 

delà, cuidar da sua aparencia e 
defender a sua condiçào. E preciso 
tratar bem a müsica que é o pêndulo 
que régula os compassos e o ritmo do 
espirito humano. O seu progresso 
esta escrito na “histôria universal da 
müsica” e é bem patente quanto às 
aventuras pelas quais passou, quanto 
aos plâgios que sofreu (e ainda sofre), 
quanto aos mal tratos recebidos, mas 
também quanto às simbioses 
manifestamente proveitosas na sua 
composiâo que, enganando o plâgio 
vâo derrubando as fronteiras que 
teimam em opôr-se, sem o 
conseguirem, à nossa imaginaçâo. 
Sem imaginaçâo nâo hâ müsica... 
Sem imaginaçâo, o que hâ é 
“mücasi”. 

Toda este histôria veio criar a 
necessidade de nâo se ficar de braços 
cruzados à espera de que, por obra e 
graça dos autores e compositores e 
dos “media”, nos tragam a müsica do 
nosso contentamento ou 
descontentamento e assim nasceu a 
ideia do primeiro concurso de 
cançôes, dito festival, que move 
milhôes de pessoas no mundo inteiro, 
tendo-se transformado num 
acontecimento importante, fazendo 
correr rios de tinta, (agora raios de 
laser), e rios de notas. Mas corn tudo 
o que hâ de bom e mau num festival 

de cançôes, o que se pretende 
alcançar é sempre o apuramento, ano 
apôs ano, da qualidade das cançôes a 
concurso. Isto conclui-se na 
apreciaçâo de todos eles. Tome-se em 
consideraçâo, por exemplo, o Festival 
da Cançâo da Cirv Radio, que jâ vai 
corn mais de dez anos. E deveras 
notôrio o nivel que se tem verificado 
de ediçâo para ediçâo. A atençâo 
quanto à criaçâo harmonica e à sua 
comunhâo corn as palavras, tem sido 
évidente, especialmente neste ültimo 
festival, e vem comprovar que a 
mensagem foi recebida e entendida e 
que a ünica maneira de lhe prestar 
homenagem é corn müsica cuidada. 
Os concurrentes aumentam, hâ mais 
variedade, hâ mais concorrência, em 
suma... hâ mais müsica. 

Isto veio obrigar a 
modificaçôes, sendo a mais 
importante a do festival perder a sua 
componente hispana, concentrando a 
sua atençâo apenas na componente 
portuguêsa, dado o que deixei 
exposto. E se até aqui os autores, 
compositores e intérpretes fizeram 
bem, agora vâo ter hipôteses de fazer 
melhor. 

O Festival da Cançâo Cirv é 
uma organizaçâo importante para 
qualquer müsico e deve sê-lo também 
para qualquer pessoa, porque o “resto 
nâo sâo cantigas”... o resto é o mundo 
em que vivemos que cada vez mais 
précisa de harmonia, capitule em que 
sô a müsica pode ser senhora. 

Até para a semana. 

ASSINE E DIVULGUE 

Assinatura anual por apenas 
$48, incluindo o G.S.T. 
Envie a sua inscriçâo 

através do Fax: (416) 538-0084. 
Faça de «O MILÉNIO» 
a sua companhia semanal. 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 

ADDISON ON BAY 

ADDISON ON BAYE JOE DACOSTA 
OFERECEMNA COMPRA DE UM CARRO 

NOVO OU USADO PREÇOS 
SENSACIONAIS E FINANCIAMENTO 

EXCELENTE! 

PONTIAC CADILLAC 

BUICK CMC 

Joe DaCosta 
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Passe pela Addison 

On Bay eveja avasta 
selecçâo de automôveis 

ao seu disporî 
Joe DaCosta trabalha 

exaustîvamente para que 
a sua visita seja 

umsucesso. 
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VISITE JOE DACOSTA, REPRESENTANTE 
PORTUGUÊS DA ADDISON ON BAY, E SAIBA 
PORQUE É QUE MAIS DE 7000 CLIENTES 

PREFEREM OS SEUS SERVIÇOS. 

832 BAY STREET EM TORONTO (A NORTE DA COLLEGE) 

® TELEFONE: (416) 964-3211 ® 
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NOVA ESCOLA NAS VELAS EM PERSPECTFVA 
O Secretârio Regional da Educaçâo e Assuntos 
Sociais, Àlamo Meneses, recebeu em audiência 
conjunta os Présidentes da Assembleia Municipal, 
da Câmara e da Comissâo Executiva Instaladora da 
Escola Bâsica Integrada das Velas, ilha de S. Jorge. 
No encontro, realizado em Angra do Heroismo, foi 
debatida a hipôtese de construçâo de um novo 
edificio para o ensino dos 2° e 3° ciclos e 
Secundârio naquela vila, face à degradaçâo 
acentuada das actuais instalaçôes. 
No final da reuniâo, Alamo Meneses disse aos 
jornalistas que a Secretaria que tutela pondéra a 
concretizaçâo do projecto, no âmbito do proximo 
Piano a Médio Prazo. Alamo Meneses salientou, no 
entanto, que vâo ser feitas obras de beneficiaçâo no 

edificio onde actualmente funciona aquele 
estabelecimento de ensino, uma vez que todo o 
processo de construçâo de uma escola daquelas 
dimensôes demora, nas diversas fases, cerca de 
quatro anos. 
Para jâ, vai ser feito um estudo dos terrenos 
propostos pela Câmara Municipal, corn vista a 
aquilatar da viabilidade técnica de construçâo do 
edificio escolar naquele local. 
O Présidente da Câmara das Velas, Antonio 
Silveira, por seu turno, manifestou o seu agrado 
pela receptividade encontrada junto do Secretârio 
Regional e adiantou estar consciente de que se trata 
dum projecto que demora algum tempo a 
concretizar. 

Jardim em clima de cessar-fogo na entrada de 99 
Alberto Joâo Jardim, présidente do Governo 
Regional da Madeira, assegura que vai começar o 
ano de 1999 sem alvos a abater. Embora afirme que 
nâo tenha baterias apontadas para ninguém em 
especial, garante que, se for necessârio, farâ fogo 
sobre quem quer que seja. 
O anüncio deste cessar-fogo foi feito ao “Diârio de 
Noticias” do Funchal na entrevista de fim de ano 
do présidente do Governo que, no entanto, numa 
outra entrevista publicada no “Jornal da Madeira”, 
caracterizou o ano que passou como aquele em se 
agravou o relacionamento entre o Governo 
socialista em Lisboa e o Governo social-democrata 
na Regiâo. 
O présidente do Governo Regional e lider do PSD- 
Madeira acusa o executive chefiado por Antonio 
Guterres de ter cedido “às pressées das vârias 
facçôes do PS regional” no sentido de 
“prejudicar a Madeira para derrubar 
o Governo do PSD”. Resumindo, na 
opiniâo de Jardim, a Madeira 
apanhou por tabela os problemas do 
PS. 
“A situaçâo de cerco” â Regiâo 
acabou por atrasar as transferêneias 
de dinheiros da Repüblica para a 
Regiâo estimadas em 16,5 milhôes de 
contos, além do limite de cinco 
milhôes de contos para os possiveis 
emprestimos a contrair pela Madeira. 
Um limite que o Governo Regional 
queria que fosse de 11 milhôes de contos. 
Este clima sô séria desanuviado corn a visita de 
Jorge Sampaio à Regiâo, sobretudo através da 
declaraçâo do Présidente da Repüblica na quai 
afirmava que “os madeirenses sâo pessoas de bem”. 
Segundo Jardim, o ano de 1998 ficou também 
marcado pelo o estabelecimento do fim de 1999 
como prazo para anunciar a sua sucessâo à frente 
dos destinos do PSD-Madeira. “Hâ um 
assentimento tornado em sede prôpria de que sô no 
final de 1999, redefinido o qusro politico nacional e 
estabelecidas as grandes decisôes da Uniâo 
Europeia quanto a fundos e ao seu alargamento a 
Leste, estarâ clara a situaçâo que permita decidir 
bem”. 
O ano de 1998 foi também o ano em que se 
completaram 20 anos de governaçâo ininterrupta 
de Alberto Joâo Jardim no Governo Regional da 
Madeira, além de ter sido o ano que se 
caracterizou, politicamente, pela maior 
fragmentaçâo do PS-Madeira, referiu. 
Na opiniâo de Jardim, o PS deve fazer qualquer 
coisa, pois a mediocridade da oposiçâo na Madeira 
é um assunto que o deixa preocupado. Contudo, é 
impossivel haver mudança corn as mesmas caras de 
sempre. “Ou o PS corre corn estes senhores todos 

sem excepçâo, ou entâo continua corn todas 
aquelas tendências que nâo têm crédita nenhum”. 
Quanto ao ano que agora começou, Jardim 
recomenda a Marcelo Rebelo de Sousa, lider 
nacional dos sociais-democratas, que nâo vâ a 
eleiçôes enquanto nâo se modificar o clima de 
controlo da comunicaçâo social por parte do 
Governo Central. 
O présidente do executivo madeirense considéra 
que esta posiçâo de Rebelo de Sousa iria provocar 
um escândalo internacional. Embora reconheça 
que séria colocar a fasquia muito alta, a verdade é 
que esta a sua forma de estar e fazer politica. Existe 
censura na comunicaçâo social à oposiçâo à direita 
do PS que urge ser denunciada ao pais e ao mundo, 
salienta. 
No entanto, Jardim tem esperanças e afirma que os 

socialistas jâ sairam do estado de 
graça por nâo ter cumprido as 
promessas. O que faz corn que se 
apoiem numa mâquina de 
propaganda para sustentar o poder. E 
também, na opiniâo do governante 
madeirense, um governo que se apoia 
no grande capital do tempo de 
Salazar e, contraditoriamente, no 
Partido Comunista. 
Os comunistas estâo aliados ao 
Governo porque vêem aqui uma 
forma de criar crises sociais, pois o 
grande capital, em pouco tempo, vai 

destruir a classe média e os médios e pequenos 
empresârios e agricultores. Ou seja, o PC anda à 
procura de militantes que sô aderem ao 
comunismo em tempo de crise. 
Quanto ao seu futuro politico, Alberto Joâo Jardim 
préféré nada revelar. O importante, confessa, é 
estar vivo. “De maneira que todos os dias sâo 
decisivos. Nâo hâ anos decisivos, nem meses 
decisivos”. 
O que é mesmo segredo, porém, é a constituiçâo de 
uma Aliança Democrâtica na Regiâo. “Quer um 
tabu? Tem ai. A AD é que é tabu e nâo a minha 
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SECRETARIA REGIONAL DA 
HABITAÇÂO E EQUIPAMENTOS 
ARRAINIJA LARGO DO COLÉGIO 

A Secretaria Regional da Habitaçâo e 
Equipamentos do Governo Regional 
dos Açores esta a promover obras de 
arranjo urbanistico do Largo do 
Colégio, inseridas no projecto de 
recuperaçâo da Igreja dos Jesuitas e 
de construçâo da nova Biblioteca 
Publica e Arquivo de Ponta Delgada. 

Estas obras de valorizaçâo do Largo do 
Colégio, em Ponta Delgada, foram iniciadas 
esta semana e deverâo estar concluidas até 
finals do proximo mês Fevereiro. 
De acordo corn o projecto de arranjo 
urbanistico, toda a zona ficarâ envolvida por 
ârvores, sendo construido um grande largo 
em calçada, onde serâo implantados 
projectores que iluminarâo a Igreja e a 
Biblioteca. 
Este projecto de arranjo do Largo do Colégio 
estarâ em exposiçâo nas instalaçôes da 
Secretaria Regional da Habitaçâo e 
Equipamentos, podendo ser visitado pelo 
pùblico em gérai nas horas normals de 
expediente. 

IDOSOS DOS AÇORES 
PARTICIPAM NA ABERTURA 

DO ANO INTERNACIONAL 
DAS PESSOAS IDOSAS 

Quatro idosos, em representaçâo de instituiçôes 
açorianas, participam sâbado, em Lisboa, na 
cerimônia de abertura do Ano Internacional do 
Idoso, corn o apoio da Direcçâo Regional da 
Solidariedade e Segurança Social. 
Os quatro idosos dos Açores, e respectivos 
acompanhantes, representam os Lares da Levada e 
“Luis Soares de Sousa”, de S. Miguel, a Casa do 
Povo dos Cedros, do Faial, e a Casa de Repouso 
“Joâo Inâcio de Sousa”, de S. Jorge. 
A cerimônia solene, presidida pelo Présidente da 
Repüblica, Jorge Sampaio, conta corn a 
participaçâo de idosos de todo o Pais e decorre no 
Coliseu de Lisboa. 

Companhia portuguesa précisa de secretaria que taie fluentemente 
Portuguës/lnglês. Cpuiunicativa com e publica e cunheciuientus de 
cumputadures. Envie C.V. pela fax 14161 626-6926. 

ConcessioRârio Chrysler Jeep precura assisteete de sevipes/ 
veededer que saiba ieglës/pertuguês, tenha cnnhecimentns 
sabre autnmôveis e geste de lidar enm n püblicn, a fim de 
estar apte a adquirir uma lista de clientes e apniandn-lns na 
manutencân dns sens veicuins. Oferece-se uma excelente 
atmnsfera de trabalhn, beneticins, salarie de cnnenrrêneia e a 
npnrtunidade de cnmeçar uma carreira recempeosante. 
Centacte Jay Graves pela telefene I41B] 34S-S90D eu envie e 
C.V. pela fax (41B1 345-1577. 
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REVITALIZAR O CENTRO HISTÔRICO E 
COMERCIAL DE PONTA DELGADA 

O Secretârio Regional da Economia, Duarte Ponte, 
presidiu, a uma reuniâo alargada, destinada a 
dinamizar um projecto para a revitalizaçâo do 
comércio tradicional e recuperaçâo do nùcleo 
histôrico da cidade de Ponta Delgada. 
Na sequência de um protocole assinado entre a 
Secretaria Regional da Economia, a Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, a Câmara do 
Comércio e Indüstria de Ponta Delgada e a 
Associaçâo de Jovens Empresârios dos Açores, a 
reuniâo foi, assim, mais uma iniciativa no sentido 
do desenvolvimento e a implementaçâo de medidas 
para o Projecto de Urbanisme Comercial do 
Nücleo Histôrico de Ponta Delgada. 
Os principals objectives do Projecto sâo a 
revitalizaçâo do aparelho comercial da zona 
histôrica da cidade e a sua recuperaçâo urbanistica, 
processes que necessitam de uma intervençâo 
concertada ao nivel dos equipamentos colectivos de 
natureza urbanistica e da modernizaçâo de cada 
uma das unidades comerciais, no sentido da sua 
afirmaçâo como centre comercial e de serviços de 
qualidade ao ar livre. 
Um estudo prévio do projecto global de 
revitalizaçâo e recuperaçâo da zona central da 
cidade, faz parte da respectiva candidatura ao 
PROCOM - Programa de Apoio à Modernizaçâo 
do Comércio e considéra a zona de intervençâo 
correspondente ao nùcleo urbano central da cidade 
de Ponta Delgada, tende o seu centre nas Ruas 

Fogo-de-artificio 
foi um sucesso 

o espectâculo pirotécnico de passagem de ano 98- 
99 no Funchal, considerado como ensaio gérai para 
a passagem do milénio, foi um sucesso indiscutivel. 
Tanto para turistas, como para os madeirenses 
habituados ao fogo na passagem de ano. 60 mil 
contes que valeram bem os pouces minutes de 
brilho e magia no anfiteatro da capital madeirense. 
Apesar de tudo, a empresa responsâvel pelo 
espectâculo - a Luso Pirotecnia - considéra que o 
evento tem todas as condiçôes para ser melhorado. 
Isto porque, segundo Melo Rodrigues, da Luso 
Pirotecnia, o caderno de encargos deve concéder 
maior liberdade às empresas no que toca à 
concepçâo artistica do espectâculo. 
Apesar de tudo, a Luso Pirotecnia garante que ira 
fazer parte do lote de empresas que ira concorrer à 
adjudicaçâo do fogo para 1999. 

Marqués da Praia e Machado dos Santos, 
encontrando-se delimitada a Norte, pelos Largo 2 
de Março, Largo Mârtires da Pâtria, Rua dos Foros, 
Travessa do Colégio, Travessa Pedro Homem, 
Travessa da Rua d’Agua e Rua de S.Joâo; a Sul, 
pela Rua dos Combatentes da Grande Guerra, Rua 
Nova da Alfândega, Rua de Santa Luzia, Praça 
Gonçalo Velho Cabrai e Rua dos Mercadores; a 
Este, pela Rua Dr. José Bruno Tavares Carreiro, 
Largo de S.Joâo e Ruajoâo Moreira e a Oeste, pelo 
Campo de S.Francisco. 

Aquando da apresentaçâo do Programa 
PROCOM, o Secretârio Regional da Economia 

A Secretaria Regional da Habitaçâo e 
Equipamentos do Governo Regional dos Açores, 
através da Direcçâo Regional de Obras Püblicas e 
Transportes Terrestres, estâ a procéder à colocaçâo 
de nova sinalizaçâo no troço da 2“ Circular de 
Ponta Delgada, que jâ estâ aberto â circulaçâo 
automôvel. 

A Secretaria Regional da 
Habitaçâo e 
Equipamentos continua 
a alertar todos os 
automobilistas para os 
cuidados a ter na 
circulaçâo naquele troço 
da 2“ Circular, sobretudo, 
por se tratar de uma 
nova Estrada Regional 
que nâo estâ, ainda, 
totalmente concluida. 
Ao longo do troço da 2* 
Circular jâ aberto à 
circulaçâo, existem 
vârios sinais de 
informaçào sobre os 

exortou os comerciantes de Ponta Delgada, 
estabelecidos no centro histôrico da cidade, a 
apostarem em novas formas de atrair os 
consumidores âs suas lojas. 

Aquele Membro do Governo Regional revelou, na 
altura, que o que se pretende é criar zonas 
atractivas, respeitando as caracteristicas 
arquitectônicas existentes, capazes de aliciar os 
consumidores a irem ao centro da cidade. 
Os incentives résultantes do Programa PROCOM 
vâo permitir apoiar o arranjo das fachadas dos 
estabelecimentos comerciais e a promoçâo dos seus 
produtos. 

desvios e acessos na estrada, que devem ser 
respeitados pelos condutores, bem como o limite 
mâximo de velocidade de 90 kms por hora, tudo 
em nome da segurança de todos aqueles que 
necessitam de utilizar uma nova via, que se deseja 
râpida e segura. 

VISEIJ ELECTRIC iiic 
896 College Street, Toronto, Ontario 

«Ht 

OS 

ESPECIALISTAS 

DOS 220 VOLTS! 

MAYTAG, WHIRLPOOL e GENERAL ELECTRIC 
TUDO COM GARANTIA EM PORTUGAL 

GRANDE SORTIDO EM PEÇAS 
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Liberalizaçâo nos transportes 
maritimos nâo traz alteraçôes 

O ano de 1999 marcou o inicio Sâo cinco as obrigaçôes a maritimas entre a Madeira e o 
de novas regras para o cumprir pelos armadores que continente - Transinsular, 
transporte de carga e operam nesta linha: a Empresa de Navegaçâo 
passageiros entre os portos realizaçào de ligaçôes Madeirense e Portline - jâ 
nacionais e os portos semanais entre o continente e cumprem corn estas cinco 
regionais. É que 1999 é o ano a Regiâo; o cumprimento dos obrigaçôes que o interesse 
em que se inicia a aplicaçâo itinerârios pré-estabelecidos; püblico impôe. Facto que 
progressiva da livre prestaçâo garantia de continuidade de torna pouco provâvel 
de serviços aos transportes serviço pelo periodo minimo mudanças no cenârio do 
maritimos dos Estados- de um ano; utilizaçâo de transporte maritimo entre a 
membros da Uniào Europeia. navios exclusivamente afectos Regiâo e Portugal continental. 
Contudo, o facto do Governo ao serviço de transporte em Por outro lado, a dimensào do 
da Repûblica ter declarado a causa, corn tripulaçâo mercado madeirense - uma 
cabotagem insular como um portuguesa e comunitâria corn média de 22 mil contentores 
serviço de intéressé püblico fez dominio da lingua portuguesa por ano - é pouco aliciante 
corn que a livre criculaçâo na e a prâtica de frétés iguais para os grandes armadores 
linha marftima entre a entre o continente e cada uma europeus. Seja como for, a 
Madeira e o continente. Ou das ilhas da Regiâo partir deste ano a linha passar 
seja, a linha estâ aberta, mas Autônoma. a estar aberta a todos os 
os armadores têm vârias Os très armadores que armadores de paises membros 
obrigaçôes a cumprir. açtualmente fazem as ligaçôes da Uniâo Europeia. 

REORGANIZADA SINALIZAÇÂO NA 2^ CIRCULAR DE PONTA DELGADA 
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Agenda comunitàrta 
17 de Janeiro: 
-A Secçâo de Toronto do PSD, realiza 
uma Assemblei-Geral, domingo, dia 17, 
às 16:oo horas, na sede-social, 35 
Primrose Ave., para leitura da acta da 
reuniao anterior e Eleiçâo de novos 
Corpos Sociais (Mesa da Assembleia- 
Geral e Comissâo Politica). 

23 de Janeiro: 
-Bade e Jantar na CASA dos AÇORES, 
com a presença do Duo SANTOS. 
-Matança de Porco à portuguesa, no 
Salao da Igreja de Cristo Rei, em 
Mississauga, realizaçâo da Comissâo de 
Pestas do Espirito Santo de Mississauga. 
-Celebraçâo do 39o. aniversârio do 
CLUBE PORTUGUÊS de 
CAMBRIDGE, com Jantar, müsica de 
dança com o Conjunto “Sonhos de 
Portugal”. Parabéns ! 
-A Irmandade do Divino Espirito Santo 
de Sta Inès, realiza , a sua “Matança do 
Porco” , com Jantar e bade. 
-A Casa do Alentejo, em Toronto, realiza 
às 19:00, a sua Assembleia Geral 
Ordinaria, para apresentaçâo do 
Relatorio e Contas e EleiçNao dos novos 
Corpos Gerentes. 

25 de Janeiro 
-Pelas 18:30, sera feita a abertura oficial. 
da exposiçâo PORTUGAL NA 
ABERTURA DO MUNDO, numa 
organizaçâo conjunta da Comissâo 
Nacional para as Comemoraçôes dos 
Descobrimentos Portugueses e do 
Consulado-Geral de Portugal. A 
exposiçâo terâ lugar na Dufferin Mall e, 
na abertura, contara com a presença do 
Comissario-Geral Prof. Dr. Antonio 
Hespanha. 

30 de Janeiro: 
-A Comissâo de Nossa Senhora da Luz, 
festeja o seu 5o. aniversârio, na Igreja de 
Sâo Mateus, na Old Weston Road e 
Rogers, com Jantar e bade com o Duo 
Universal. As nossas felicitaçôes! 

31 de Janeiro: 
-CIRV-fm e Happy Travellers, realizam 
um grandiose almoço, às 13:oo horas, 
seguido de variedades, no Dundas 
Banquet Place, de apreço e despedida às 
BOMBOCAS. Actuam as Bombocas, 
Rilhas e Liz Rodrigues. 
-A ‘ Canadian Toy Association’ , realiza 
domingo, dia 31, uma apresentaçâo 
prévia do “6a. Feira Anual da Decoraçâo 
e Brinquedos”, no Toronto Metro 
Convention Centre, entre as 10:30 e as 
12:30. Façam a visita com crianças e 
levem para casa os brinquedos...do 
proximo Milénio! 

-A reuniao do Conselho de Présidentes 
da ACAPO que deveria ter sido 
realizada all de Janeiro, foi adiada para 
8 de Fevereiro, na sede-social do First 
Portuguese C.C.Centre. 

Angola vitima da guerra, 
très cidades sem comida 

As capitais de très das 
provincias angolanas, 
Malanje, Huambo e 
Bié, encontram-se 
actualmente isoladas 
do mundo exterior e 
praticamente sem 
comida, dado que nas 
imediaçôes dessas 
cidades se combate, 
estando os territôrios 
a 30 ou 40 
quilômetros das 
mesmas em poder da 
UNITA. 
As Naçôes Unidas 
suspenderam os voos 
para Malanje, 
Huambo e Cuito, 
transformando-as 
uma vez mais, tal 
como aconteceu em 
1993, em urbes de 
grande sofrimento, 
onde a destruiçâo é 
uma constante. 
O auxilio 
internacional foi 
interrompido depois 
de dois aviôes ao 
serviço da ONU 
terem caido, 
presumivelmente abatidos, 
Huambo, a antiga cidade 
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nos arredores do 
de Nova Lisboa, 

idealizada por Norton de Matos, em 1912, para 
eventualmente vir a ser a capital de Angola. 
As Naçôes Unidas jâ sô tèm no pais mil dos 7.000 
individuos que ali colocaram hâ alguns anos e até 
mesmo esse escasso efectivo tende a vir a ser 
reduzido durante os prôximos meses, dado que a 
comunidade internacional nào se considéra capaz 
de vir a constituir um tampâo efectivo entre as 
Forças Armadas Angolanas e os militares da 
UNITA. 
A fome que hoje em dia ameaça as cidades de 
Malanje, Huambo e Cuito poderâ dentro de mais 
algumas semanas vir a ser também sentida nas de 
Uige, M’Banza Congo e Luena, outras das capitais 
provinciais que se encontram na mira do partido de 

continuam a viver 
fora dos seus lares, à 
espera de uma 
normalizaçâo que 
tarda, pois o grande 
pais ainda poucos 
periodos conheceu de 
verdadeira paz, desde 
que em 1961 alguns 
dos seus cidadâos 
pegaram em armas, 
para lutar pela 
independència. 
E neste clima de 
profunda perturbaçâo 
que os dissidentes da 
UNITA, 
apadrinhados pela 
Presidència da 
Repüblica, tentam 
organizar a partir de 
hoje, em Luanda, um 
“Congresso” que 
reestruture 
profundamente o 
partido de Jonas 
Savimbi e lhe dê 

oficialmente uma nova linha, mais acomodaticia 
corn os interesses do MPLA, partido maioritârio. 
De acordo corn afirmaçâo feita em Lisboa por 
Joffre Justino, militante do Galo Negro, os 
deputados Carlos Alberto Kalitas e Daniel 
Domingos Maluka foram durante o fim-de-semana 
precisamente detidos em Luanda por nâo terem 
querido aderir ao chamado Congresso 
Éxtraordinârio da UNITA convocado por Jorge 
Valentim e Eugénio Manuvakola. 
A maior parte da bancada parlamentar do segundo 
partido angolano permanece fiel à direcçâo do seu 
partido, aguardando para breve o regresso a 
Luanda do respectivo lider, Abel Epalanga 
Chivukuvuku, que durante algumas semanas 
efectuou uma viagem de carâcter particular a 
Portugal e à Africa do Sul. 

Jonas 
Savimbi. 
Devido 

Malheiro 

a guerra. 
centenas de milhares 
de angolanos 

Cruz Vermelha ajuda 
14.600 desalojados no Huambo 

O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV) 
reforçou as suas acçôes em 
Angola apôs o ressurgimento 
dos combates, tendo até agora 
dado ajuda urgente a 14.600 
pessoas, anunciou a instituiçâo 
num comunicado. O CICR 
organizou uma operaçâo para 
distribuir artigos de primeira 
necessidade a 2.400 familias, o 
que représenta cerca de 12.000 
pessoas, na cidade do Huambo, 
onde se refugiou uma grande 
quantidade de desalojados. 

fugindo aos combates entre o 
Exército governamental e as 
tropas da UNITA. Uma 
distribuiçâo semelhante de 
ajuda realizou-se dia 07 deste 
mès na mesma cidade, tendo-se 
distribuido mantas, sabào, 
utensilios de cozinha e outros 
artigos proporcionados pela 
UNICEF a 426 familias (2.600 
pessoas). Desde 05 de Janeiro, o 
CICR também porpociona 
diâriamente vârios milhares de 
litros de âgua potâvel, para 
complementar o abastecimento 

da rede urbana de âgua no 
bairro de S. José do Huambo, 
onde se concentra o maior 
numéro de refugiados. 
Actualmente, a Cruz Vermelha 
Internacional estâ a preparar 
uma missâo, avaliando o que é 
necessârio para alcançar o 
Cuito nos prôximos dias. Se as 
condiçôes de segurança o 
permitirem, os delegados da 
instituiçâo analisarâo as 
necessidades notras regiôes 
afectadas pelo conflito. 
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Coisas (boas) de MULHERES 
O ano de 1998 correu sob o signo da EXPO. 

E, foi, um grande marco na vida das mulheres. Em Portugal, houve varias mulheres 
que se destacaram mas, antes, vamos aqui recordar, marcos historiens. 

-Em 1968, as mulheres 
podem votar nas 
legislativas. Nas 
Municipals, ainda nâo. 
-Em 1969, jâ viajam sem 
pedir autorizaçâo aos 
maridos. 
-Em 1974, têm acesso à 
Magistratura, à carreira 
diplomâtica e 
administrativa. Ganham o 
direito de voto em todas as 
eleiçôes. 
-Em 1976, a Constituiçâo 
consagra o direito de 
igualdade em todos os 
dominios. 
-Em 1978, desaparece a figura de chefe de familia. 
As mulheres passam a exercer todas as actividades 
sem autorizaçâo do marido. E a ter o direito de nâo 
acrescentar ao seu noine o nome do marido. 
-Em 1979, Maria de Lurdes Pintassilgo é a primeira 
mulher a ser nomeada chefe de Governo. 
-Em 1981, é proibida a utilizaçâo da mulher como 
objecto de discriminaeâo sexual nos anùncios 
publicitârios. 
-Em 1982, passa a ser crime a violaçâo dentro do 
casamento. 
-Em 1984, Lei da despenalizaçâo da interrupçâo 
voluntâria da gravidez em certos casos. 
-Em 1991, as mulheres podem candidatar-se ao 
serviço militar. 

Aqui estâo algumas conquistas da mulher que, sem 
darmos por isso, envergonham-nos. Como é que 
isto (e outras cretinices mais) foi possivel? Entâo, 

pura e simplesmente, a mulher nâo tem os mesmos 
direitos do homem? Elas precisam de conquistar o 
seu lugar, porquê ? 
Valha-nos Santo Ambrôsio e a “pilinha” do menino 
Jesus! 
Vamos, agora, às mulheres portuguesas que se 
destacaram, em 1998. 
-LUISA QUEIRÔS, recebeu o Grande Prémio 
Calouste Gulbenkian de Literatura para Crianças 
pelo livro SAARACI, o ÜLTIMO GAFANHOTO 
DO DESERTO, que nâo sô escreveu como ilustrou. 
-FERNANDA RIBEIRO, campeâ olimpica, 
conquistou o titulo feminino de campeâ nacional 
de estrada, em Atletismo, e a Medalha de Prata, 
nos 5.000 metros, no Europeu. 
-MANDELA MACHADO, foi Medalha de Ouro 
na Maratona do Europeu. 
-CARLA SACRAMENTO, Medalha de Prata, no 
Europeu, 3.000 metros. 
-SUSANA FEITOR, Medalha de Bronze, no 
Europeu de Estafeta. 
-MARIA DO ROSARIO ALMEIDA, ALDA 
MORAIS E CONCEIÇÀO ALONSO, fazem parte 
da équipa de portugueses que, no Instituto 
Monetârio Europeu, trabalhou na preparaçâo da 
transiçâo para a moeda ùnica (EURO). 
-AGUSTINA BESSA-LUiS, foi homenageada corn 
um Congresso ao completar 50 anos de carreira 
literâria. 
-MÎSIA, corn o seu disco AMARRAS, foi 
finalmente reconhecida pelos portugueses. Actua 
em Toronto, dia 9 de Abril. 
-RITA RIBEIRO, apôs um afastamento de 3 anos, 
régressa ao teatro para “encarnar” e interpretar 
“MARIA CALLAS”. O papel da sua vida... 
-MARIA ELISA DOMINGUES, “destronou” 

MARIA JOÀO PIRES 

Joaquim Furtado e 
assumiu as funçôes de 
directora de programas da 
RTP. 
-ISABEL PEREIRA, 
Algarvia de Lagos, 
suplantou todas as 
concorrentes portugusas ao 
concurso Super Model of 
the World. 
-MARIA JOÀO PIRES, no 
seu piano, deu em 
Fevereiro a largada para o 
FESTIVAL dos CEM 
DIAS que antecedeu a 
abertura da EXPO. 
-SIMONETTA LUZ 

AFONSO, membro da Comissâo Executiva da 
EXPO-98, directora do Pavilhâo Portugal, colheu 
os frutos da sua capacidade e, recebeu convite, para 
estar à frente do Pavilhâo Portugal na Exposiçâo 
Mundial de Hannover, no ano 2.000. (A cidade do 
PORTO foi nomeada Capital Europeia da Cultura, 
em 2.001). 
-ANA MARIA DE JESUS, a primeira mulher 
oficialdo Exército, ao entrar no quadro permanente 
das Forças Armadas, recebeu das mâos de Jorge 
Sampaio, a espada que marca esta ocasiâo. 
-MARIA JOSE FERRO TAVARES foi, por eleiçâo, 
a primeira Reitora de uma Universidade em 
Portugal, a Universidade Aberta. 
-MARIA DA CONCEIÇÀO FAIA CORREIA, 
assumiu a direcçâo do Laboratôrio da Policia 
Cientifica na Policia Judiciâria. E a primeira 
mulher a dirigir aquele que é considerado um dos 
melhores laboratôrios de policia do mundo. 

MARIA ELISA 
DOMINGUES 

Fsirmacias 
Transformam-se em 

Supermercados 

A liberalizaçâo da 
propriedade das farmâcias 
vem na onda da ditadura do 
mercado e do liberalismo 
econômico. Que seja 
promovido pelo PS, que deve 
opor-se à “sociedade de 
mercado” e defender uma 
‘‘economia corn mercado”, é 
paradoxal. 

O actual regime é tradicional entre nos, é 
socialmente aceite e tem como objectivo a 
defesa da saùde pûblica. De factoV a 
separaçâo entre propriedade e direcçâo 
técnica é ineficaz, mesmo em empresas de 
alguma dimensâo, e simplesmente nâo 
résulta em negôcios de escala familiar. 
Montada a lei no tempo das “preparaçôes” 
na prôpria farmâcia, parecia que a 
farmacopeia industrial tinha obsoletado a 
cautela legal. Porém, estamos no limiar da 

“prescriçâo pelos prindpios activos”, que 
implica uma responsabilidade farmacêutica 
especifica. 
Nâo é verdade que o medicamento deva ter 
sempre cobertura de receita médica. Por 
toda a Europa, o medicamento nâo sujeito à 
regra da receita cresce e os Estados e os 
profissionais da saùde concordam e incitam 
ao desenvolvimento do subsector; por isso 
esta a desenvolver-se uma sensibilizaçâo ao 
seu uso devido, que implica uma certa 
capacidade critica do utente e, 
fundamentalmente, um controlo 
deontolôgico do farmacêutico, que deve 
poder vender ou nâo o medicamento 
conforme o seu critério. 
A percentagem de medicamentos sem 
prescriçâo médica é, jâ hoje, considerâvel 
(atingirâ mesmo, em alguns casos, os 50 por 
cento) e a sua venda é um “acto 
farmacêutico” que deve ser tâo exclusivo 
como o “acto médico”, sô que, num caso, é 
uma profissâo de barôes e, noutro, de 
pequenos comerciantes, embora estimados 
pelas populaçôes que neles confiam. A 
transformaçâo das farmâcias em 
“drugstore” nada augura de bom para a 
saùde pùbhca. 
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conheceu novos caminhos com o 
grande sucesso, “Perfume de 
Mulher”, da autoria de Ricardo. 
Este trabalho vendeu mais de 300 
mil unidades e manteve-se mais de 
52 semanas no Top. Desde entâo, a 
fama e o proveito, andaram de maos 
dadas com AGATA. Outros êxitos 
vieram a seguir. Agora, lançou o 
ultimo trabalho, jâ depois do 
nascimento do segundo filho, o 
Francisco, intitulado,”De hoje em 
diante”. Mais um grande sucesso, 
mais um Disco Dupla Platina num 
abrir e fechar de olhos... 
Ela vem ai! No Dia dos Namorados, 
AGATA, vai incendiar coraçôes em 
Toronto! 

A mamà Âgata, ‘babada’ e feliz, mostra o sen Francisquinho ao 
mundo. O mundo de Âgata, um mundo de vârias ‘notas’ e sonhos! 

MMky €Hi irantie 
Se falarmos da Maria Fernanda 
Pereira de Sousa, ninguém saberâ 
ao certo quem é. Mas, se dissermos 
que esta Maria é a AGATA, toda a 
gente conhece. 
Subiu a pulso. 
Antes de se tornar num verdadeiro 
fenômeno da müsica popular 
portuguesa nos ültimos 10 anos, 
AGATA, “comeu o pâo que o Diabo 
amassou”.A loirissima jovem 
AGATA gravou o seu primeiro 
disco aos 14 anos mas, sô quando 
participou nos agrupamentos 
femininos COCKTAIL e DOCE, é 
que começou a ser conhecida do 
grande pùblico. 
No final da década de 80, ÂGATA, 
conseguiu iniciar uma carreira a 
solo. Em 1995, a sua carreira 

ELEONORA 
Eleonora, é o titulo de uma peça Teatral, que 
conta a histôria de uma heroina portuguesa! 
Em Itâlia! 
A grande actriz inglêsa, Vanessa Redgrave, deu 
corpo à figura de LEONOR DA FONSECA 
PIMENTEL, uma revolucionâria portuguesa 
do século XVIII, no espectâculo inaugural da 
temporada 1999 do Teatro S. Carlos, em 
Napoles. 
-Leonor da Fonseca Pimentel, poétisa e mârtir 
da Revoluçâo de 1799, foi morta na Força, apôs 
a Restauraçâo do Reinado dos Borbons, que 
pôs fim à efémera Repüblica Napolitana que 
durou apenas 6 meses. 
-Foi uma grande mulher! -Disse, Vanessa 
Redgrave, logo apôs a estreia.-Grande, em 
particular, no seu espirito inspirado, das ideias 
mais humanas que existiu naquela época e que 
prevaleçem ainda hoje! 
Concebido como uma Missa de Requiem, o 
espectâculo ELEONORA exprime uma 
condenaçâo punitiva da Pena de Morte e de 
ilegalidade de um poder que para se legitimar 
ordena o homicidio. E é,também, um poderoso 
grito de alerta contra o isolamento dos 
intelectuais. 
-A mensagem que ELEONORA nos deixa -Diz 
o encenador, Roberto de Simone.- é esta: 
Lembrem-se que nos também somos vitimas! 

Pimentel, torna-se assim Edoardo Siravo. 

num simbolo de 
esperança contra a Pena 
de Morte. 
-Nào basta esperar.-Lembrou Vanessa 
Redgrave.-TemoS que insistir de qualquer 
maneira, corn a Amnistia Internacional, corn 
todas as organizaçôes dos Direitos Humanos, 
corn todas as pessoas, todas as Igrejas e todos os 
crédos. 
-Penso que é obrigatôrio levar o espectâculo a 
Lisboa! -Disse, convicto, o actor Edoardo 
Siravo. 
Aliâs, esta é a opiniâo de todo o elenco. 
E, em Lisboa, pensam assim? 
Se fôsse um qualquer jogador de futebol, 
estamos certos que uma vintena de jornalistas 
estaria em Napoles mas, para honrar o nome de 
uma heroina portuguesa...nem um! 

Teresa SaUneIro 
Numa certa noite, no 
Bairro Alto, em 
Lisboa, os müsicos 
Rodrigo Leâo e 
Gabriel Gomes, foram 
atraidos pela voz de 
uma adolescente que 
cantava o Fado numa 
mesa de amigos. 
Tinha 17 anos. Era a 
voz de Teresa 
Salgueiro, hoje, a “voz’ 
dos MADREDEUS. 
Pedro Ayres 
Magalhâes e Francisco 
Ribeiro, juntaram-se 
aos primeiros e, 
nasceu, os 
MADREDEUS. 
Começou a aventura... 
Em 1988, apôs o 
âlbum OS DIAS DA MADREDEUS, jâ o 
agrupamento começava a ser muito solicitado. 
”A nossa müsica é muito dificil de rotular”, 
costuma dizer Teresa Salgueiro.-”Sem düvida que 
temos uma origem popular, mas também nâo é 
müsica popular. Tem muitas raizes da cultura 
portuguesa. Tem a ver corn o Fado. Cantar as 
palavras, para nôs, é muito importante”. 
Os passos para a internacionalizaçâo foram dados 
em 1992, data em que visitaram o Japâo pela 
primeira vez. Em 1993, a EMI decide lança-los no 
circuito discogrâfico internacional. E tornam-se 
imparâveis. 
Em 1994, gravam a banda sonora de um filme de 
Wim Wenders sobre Lisboa -ano em que Lisboa foi 
a Capital Europeia da Cultura-,”Lisbon Story”, e 
no Natal, todos os âlbuns de os MADREDEUS 
estâo no Top-20 da Associaçào Fonogrâfica 
Portuguesa. 
Houve, através dos anos, saidas e entradas de 
novos elementos mas o grupo nâo sofreu abalos de 
monta. O âlbum, O PARAISO, editado em mais de 
20 paises, recebeu vârios prémios e esteve na 
origem de uma digressâo à volta do mundo. No 
Canadâ, estiveram duas vezes, em dois anos 
consecutivos. Teresa Salgueiro, mantém a VOZ do 
grupo. 

ROBIN WRlum, hameuOeado 
O incomparâvel actor Robin Williams, inscreveu o seu nome no passeio do 
Teatro Chinés, em Hollywood, cerimônia que teve largas centenas de pessoas 
a presenciar. 
Claro, Williams, aproveitou a oportunidade para fazer algumas gracinhas, a 
melhor forma de pagar a divida de gratidâo ao grande püblico que tanto o 
admira. Robin Williams, gravou o seu nome, os pés e as mâos, no cimento do 
passeio do Teatro Cninês, em Hollywood, Los Ângels. Sô inscrevem ali o seu 
nome os maiores da sétima arte. Foi para Williams uma oportuna e 
importante prenda de Natal. Em vez das barbas brancas e barrete. Robin 
Williams, apresentou-se de fato e gravata e...nariz de palhaço! 
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É verdade! O Duo SANTOS -Lisa 
e John- nao so se movimenta bem 
através do Continente Norte- 
Americano como, agora, entre 
nos, pois mudou com ‘ armas e 
bagagens’ para Toronto. Porquê? 
-Toronto é a cidade onde tudo 
acontece artisticamente... 
-Começou por dizer, Joao Santos.- 
Também, a grande comunidade 
portuguesa concentra-se em 
Toronto e arredores, dai a decisao 
de arrumarmos a casa por estas 
paragens... 
O Duo SANTOS, esteve na Festa 
dos Reis do Canadian Madeira 
Club e, no proximo fim-de- 
semana, na Casa dos Açores. E, 
depois? 
-Temos uma grande caminhada 
como de costume, para além de 
aproveitar todos os bocadinhos (e 
todos os amigos!) para modernizar 
a casa adquirida... Estamos 
gravando com o Waldemar 
Mejdoubi um trabalho que jâ 
deveria ter saido no Verao 
passado... A seguir, vamos à Ilha 
da Madeira, na semana a seguir à 
Pâscoa, para depois partir para 
Lisboa onde nos esperam para 
gravar um novo album, corn o 
amigo Mike Seargent, com temas 
dele, do Tozé Brito e José Cid. 
Espero que a tradiçâo se mantenha 
e o Zé Mario colabore também... 
-Joâo deu uma gargalhada e olhou 
de soslaio para a Eisa que, 
aproveitou a ocasiâo para atacar. 
-Eu também preciso de letras 
porque vou gravar um disco sô de 
fados, nos EUA. Por isso, também 
quero letras do Zé... 
-Pois, pois.-Respondi-lhes, mudan- 
do se assunto. Corn tantas viagens, 
para que querem casa em Toronto? 
-Porque jé é tempo de ‘ assentar 
arraiais’, muitos anos na estrada 
também cansa... Hâ mais de 10 
anos que andamos de terra em 
terra, sem eira-nem-beira... Agora, 

Lisa e John 

mais maduros, queremos a casa 
para nos obrigar a pensar em nos 
e, quem sabe, talvez começar a 
pensar em filhos, etc... 
-Sô lamentamos - Interrompeu, 
Lisa.- foi ter que dizer ‘nâo” ao 
Rilhas, quando ele nos telefonou a 
convidar a ir a Cuba participar no 
CIRV WINTERFEST-99! Jâ 
estâvamos comprometidos. 
-Era um bom local para começar a 
pensar em filhos, nâo? -Riram, 
mas nâo se desmancharam. 
Novidades? 
-Estamos a preparar um Cruzeiro 
de sonho para a passagem do Ano 
2.000. Um Cruzeiro que viajarâ 
pela Grécia, Itâlia, França e 
Portugal. Uma taradice... Depois, 
havemos de falar nisto mais a 
propôsito... 
O Salomé Gonçalves, o Alex 
Abreu e o Eduardo de Sousa, 
apareceram corn umas Espetadas à 
Madeirense, daquelas a que nâo se 
pode dizer nâo, e, claro, acabou a 
entrevista. As Testas passaram à 
histôria e, a espetada, o tintol e o 
convivio, tomaram conta da noite, 
que se prolongou mais do que 
estava previsto... 
BOM ANO ! 

JMC 

Lisa e Joâo perderam a 

vox logo que receberam o 
‘brinde’ da casa. Sousa, 
Salomé e Alex, também 

nâo ‘viraram a cara’aos 
acontecimentos. Festa é 

festa e, nesta coisas, ou 

hâ moral ou...comem 
todos! 

No Canadian Madeira 

Club, os sorrisos sâo 
uma constante em 
qualquer época do ano. 

TRÂNSITO ? NOTfCIAS ? 
TEMPO ? DESPORTO 7 

INFORMAÇÂO PERMANENTE 

CiRV 
R D O fm S8.9 
INTERNATIONALt/ TORONTO 

SUPER mx 

TORONTO’S MULTiS* 

AGORA EM TODO 
O MUNDO ATRAVÉS 
DA INTERNET: 
WWW.CIRVFM.COM 

SERVINDO MAIS 
DOZE GRUPOS 

ÉTNICOS 
AO SUL DO 
ONTARIO 

» 

TEL: Adm (416) 537-1088 Est: (416) 588-2472 Fax:(416)537-2463 

FESTIVAL PORTUGUÊS RÂDIO E TELEVISÂO. OnTV. 

☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆ 

Célébré 00 na comparthia de CIRV-FM/ 

Happy Travellers em Cayo Guillermo, CUOd. 
Onde estâo situadas as mais bêlas praias do mundo! 

Partidas di 
15 e 29 de 

ieJTœ^tqejioriîJkY âÔÆi 
œm regresi 

uas semanas: 
pressas a 22 e 29. 

CONNOSCO NO luinfcrfesf ‘00 ESTARÀO: 

CENTRO DE INFORMAÇÂO IMOBILIÀRIO 
E CHURRASQUEIRA PIRI-PIRI 

Excelente elenco artistico; 

As BOinbOCâS (vindas de Portugal) 

Liz Rodrigues e Armando Ma doc^ 

|Informaçôes e réservas em Happy Travellers 
Galleria Mall (Dufferin e Dupont) 

TEL: (416) 531-5000 
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ACADÉMICO DE VISEU EM FESTA 
O Clube Académico de Viseu esteve em noite de 
Reis e aproveitando para,em conjunto,levar a cabo 
a tradicional “matança de porco”. 
Fomos até à sede social e contactâmes corn o 
responsâvel da colectividade que,prontamente 
respondeu a uma série de perguntas. 
Bernardino Nascimento afirmou-nos que esta festa 
é muito celebrada em Viseu pelo que hâ,no seu 
parecer,uma necessidade de mostrar à camada 
mais jovem os nossos usos e costumes. 
A completar nove anos de existência o Académico 
de Viseu tem estado,desde a primeira hora,ao 
service da comunidade portuguesa nos sectores 
cultural, recreative e desportivo. 
Um dos mementos de maior envolvimento prende- 

Bemardino Nascimento, présidente do A. de Viseu 

se corn a parada do dia de Portugal onde,o nosso 
clube tem primado sempre,por se apresentar de 
maneira a gradar todos,quantos apreciam este tipo 
de actividade. 
Além disso,o Académico de Viseu tem levado a 
cabo uma série de actividades que nâo aparecem - 
mesmo nâo é para isso que as levâmes a cabo - 
mas,que ajudam muita gente em dificuldades. 
Bernardino Nascimento adiantou-nos que, jâ por 
varias vezes o coraçâo dos naturais de Viseu nâo 
fica s6 pelo bailarico. Fomos mais longe e, quando 
havia necessidade de aquisiçâo de uma viatura para 
os bombeiros de Viseu, nos colaboramos corn uma 
avultada quantia em numerârio. Quando se levou a 
cabo a campanha “Africa Amiga”, também 
marcamos presença como alguém se deve recordar. 
Mais recentemente, as cheias na ilha de Sâo Miguel 
também motivaram os coraçôes da nossa gente e la 
conseguimos apurar uma significativa quantia. 
Tudo isto se deve acrescentar aos auxilios que 
temos prestado a gente que, entre nos, tem 
dificuldades ou passou por situaçôes irremediâveis. 
Nessas alturas o Académico de Viseu disse sempre 
présente e esta pronto a fazê-lo novamente apesar 
de, pensar-se que o melhor sera nâo acontecerem 
desgraças. 
No capitulo da juventude, temos dedicado grande 
parte do nosso tempo a cativar os mais novos para 
que tomem gosto pelas nossas coisas. 
Hoje, é exemplo disso o elevado numéro de 
crianças que afluiram ao nosso clube. E nelas que 
depositamos a nossa esperança em, manter viva a 

De garfada emgarfada, o porquinho...desapareceuH! 

chama da cultura portuguesa em terras canadianas. 
A terminar, o présidente do Académico de Viseu 
segredou-nos sobre a necessidade de mais 
envolvimento de naturais de Viseu nos afazeres 
semanais da colectividade. Segundo ele, se mais 
pessoas se envolverem o trabalho vai ser dividido e 
vai custar menos a cada elemento. Apesar de ter 
algumas senhoras na direcçâo pensa que, muitas 
mais poderiam fazer parte delà até porque, uma 
das festas que dâ mais trabalho tem a ver corn a 
realizaçâo do concurso das “Misses” que muito 
alegra a juventude. 

MONÔXIDO DE CARBONO O 
INIMIGO INVISIVEL QUE MATA! 

Decorreu no King Edward Hotel uma 
conferêneia de imprensa, corn a finalidade de 
chamar à atençâo dos residentes, sobre a 
necessidade de instalaçâo de detectores de 
monôxido de carbono nas nossas residências. 
CIRV FM 88.9 e Festival Português 
televisâo, marcaram presença corn o 
propôsito de informar os residentes de 
expressâo portuguesa sobre o assunto. 
Mas, o que é o monôxido de carbono? Trata- 
se de um gâs altamente venenoso e, que tem 
a particularidade de, nâo ter cheiro e ser 
invisivel. E produzido em resultado de 
qualquer combustâo e, résulta de gases que 
nâo foram consumidos pelas chamas. 

0 Chefs dos Bombeiros de Toronto, chamando a atençâo 

dos présentes para a necessidade da instalaçâo de 

detectores de monôxido de Carbono. 

Provoca no organismo humano uma 
impossibilidade do sangue nâo poder 
conduzir oxigénio. O mesmo sera dizer que, 
pode matar em poucos minutes ou horas 
dependendo, do indice de gâs mortifère 
existente no ar que respirâmes. 
Todos os anos, no Canada, morrem centenas 
de pessoas vitimas dos maleficios do 
monôxido de carbono. 
Existem, no entante, uma série de detectores 
no mercado que poderâo salvar vidas. Trata- 
se de um aparelho que, ligado à corrente 
eléctrica, mantem-se quedo e mudo, até ao 
momento em que, irâ detectar qualquer 
porçâo de gâs mortifère disparando com 
ruido de alerta. 
De acordo corn Brian Stewart, dos services 
de bombeiros citadines hâ, toda a 
conveniência, em instalar os aparelhos fora 
dos quartos de cama e junto às mâquinas de 
aquecimento central e lareiras. 
Segundo o engenheiro Jim Cleary, existe, 
uma lei camarâria que, garante a 
obrigatoriedade de instalaçâo dos referidos 
detectores. Segundo ele, a lei entrou em vigor 
no mês de Novembre do ano passade. 
Independentemente da lei hâ, a necessidade, 
de cada cidadâo se consciencializar sobre a 
importâneia de se munir corn os dispositivos 
ao seu alcance de maneira, a evitar que por 
causa de um gâs invisivel venha a sofrer de 
algum inconveniente. 
Deixamos o assunto à vossa consideraçâo. 

Luis Fernandes Para que osfllhos possam dormir empaz, instate um detector em casa! 
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Linda Tripp é eleita a mais 
deselegante do mundo 

Depois de cair na antipatia da opiniâo pùblica 
como a falsa amiga de Monica Lewinsky, a 
funcionâria da Casa Brarica Linda Tripp ocupa 
agora uma posiçâo que nenhuma outra mulher 
inveja. Ela foi eleita a mais deselegante do ano. 
Linda, que desencadeou o processo de 
impeachment de Bill Clinton apôs revelar ds 
desabafos feitos por uma desiludida Monica 
nos momentos mais dificeis do relacionamento 
corn O présidente, lidera corn fôlgas a temivel 
lista de Mr. Blackwell. Ex-estilista, Blackwell 
divulgou a 39“ ediçâo anual de sua lista - uma 
divertida tradiçâo em Hollywood - descrevendo 
Linda Tripp como "um cào pastor 
desgrenhado". Mas insistiu: a eleiçâo da 
inimiga püblica numéro 1 nâo foi politica. 
Deselegante no vestir e no agir, Linda 
conseguiu desbancar a eterna persegUida de 
Blackwell, a cantora Madonna, "um espantalho 
neogôtico". 
O terceiro lugar na lista ficou corn a estrela de 
"Titanic", a inglesa Kate Winslet. "Seu guarda- 
roupas deveria ter afundado junto corn o 
Titanic", dispara Blackwell. 
Blackwell premiou corn o quarto lugar a 
curvilinea atriz Carmen Electra, que em 1998 
chamou a atençâo do mundo pelo bizarro 
casamento corn o "bad boy" do basquete, 
Dennis Rodman, ele mesmo jâ eleito o mais 
mal vestido. Adepta da "Moda Viagra" foi o 

adjetivo escolhido para descrever os reduzidos 
modelitos de Electra. E, provando que beleza 
nâo é necessariamente sinônimo de elegância, 
completam a lista das 10 mais mal vestidas de 
Blackwell, na ordem, a roqueira Courtney Love, 
viûva de Kurt Cobain, a cantora Mariah Carey 
e as atrizes Marisa Tomei, Sigourney Weaver, 
Sandra Bullock e Alex Kingston, estrela do 
seriado "Plantâo Médico". 

Hillary na outra lista 
Blackwell explicou 
que nâo incluiu 
Monica Lewinsky 
na lista porque jâ 
apreciou seu estilo. 
"Gostava da 
maneira como se 
vestia no começo 
de toda a histôria - 
corn chapéus 
grandes e um 
'look' francês. Mas 
agora ela esta 
escorregando", 
disse. Em 
contrapartida, 
quem nâo para de 
capitalizar corn a 
derrocada da 
senhorita Lewinsky 
parece ser a 
primeira dama 
Hillary Clinton. 
Blackwell nâo 
poupou elogios à 
esposa traida do 
présidente ao 
elegê-la a mais 
elegante do ano. Escolhida devido a seu estilo 
prôprio, Hillary figura ao lado de elegantes 
como as atrizes Gwyneth Paltrow, Minnie Driver, 
Kim Basinger, Gloria Stuart, Roma Downey e 
Julia Roberts. Também ganharam os céus de 
Blackwell a secretâria de Estado norte-americana 
Madeleine Albright, a princesa Victoria, da 
Suécia, e a apresentadora de tv Oprah Winfrey. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

^ Enorme selecçao de carros e camiôes para trabalho, carrinhas de 
carga e passageiros^ e uma grande variedade de automoveîs, novos 
de '99, 

^ Carros usados aos melhores preços da cidade 

Visite West York Chev-Olds e expérimente os modelos que gosta 
Victor Maciel 

1785 St. Clair Ave w., Toronto, 101: obo-izuu Tax: ^4110; t 
Website: www.toronto.com/westyork E-mail: westyork@idirect.com 

Chev Olds 
Corvette 
GM Trucks 
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Governo diz que acaba corn greve self- 
service dos médicos até fined mês 

SREASAPOIA 
CONSTRUÇÀO DE 

CASA MORTUARIA 
O Secretàrio Regional da Educaçâo e 

Assuntos Sociais, Alamo Meneses, 
assinou, nas Lajes, Ilha Terceira, um 
protocolo de cooperaçâo corn a Junta 
de Freguesia, para a construçâo de 

uma casa mortuària. 

Nos termos do acordo, a SREAS, através do 
Centro de Saùde da Praia da Vitôria, 
comparticipa a realizaçâo deste projecto com 
uma verba de 5.000 contos, comprometendo- 
se a Junta de Freguesia a garantir a construçâo 
e O funcionamento em boas condiçôes 
higieno-sanitârias da nova estrutura. 
Numa breve alocuçâo, o Secretàrio Regional 
referiu que este protocolo responde a um 
anseio da populaçâo das Lajes no sentido de 
ver criada uma estrutura digna, onde os 
familiares e amigos possam prestar a ultima 
homenagem aos seus defuntos. 
Alamo Meneses disse também que a criaçâo 
de casas mortuârias nas freguesias 
terceirenses vai permitir descongestionar as 
instalaçôes da morgue do Hospital de Santo 
Espirito, que têm poucas condiçôes. 
Esta sera a segunda casa mortuària em 
freguesias da Terceira, depuis da que foi 
construida no Porto Judeu, havendo jâ 
solicitaçôes de apoio para a concretizaçâo de 
projectos idênticos nesta e noutras ilhas. 

O Governo jâ definiu duas soluçôes alternativas 
para tentar resolver a greve "self-service" dos 
médicos, que passam pela marcaçâo de faltas 
injustificadas, ou pelo recurso à requisiçâo civil 
corn posterior alteraçâo da lei da greve. Se o 
parecer solicitado pela ministra da Saùde à 
Procuradoria Gérai da Repùblica (PGR) vier a dar 
razâo à corrente que considéra ilegal a greve 
decretada pelo Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM), o Governo avançarâ 
imediatamente corn a marcaçâo de faltas 
injustificadas, embora sem efeitos rétroactives. No 
caso de a PGR concluir pela legalidade da greve do 
SIM, entâo o Executive socialista sera forçado a 
adoptar soluçôes mais complexas, primeiro 
recorrendo à requisiçâo civil e depois entregando 
uma proposta de lei para alterar a lei da greve. A 
questâo da greve "self-service", segundo uma fon'te 
do Governo, estarâ resolvida até ao final deste mês, 
pois foi esse o prazo adiantado pela PGR para 
concluir o seu parecer. Assim se compreende o 
motivo que levou hoje o vice-presidente da bancada 
socialista José Junqueiro, em conferêneia de 
imprensa, a anunciar que o Executive iria tomar 
uma decisâo "em breve, consistente e blindada do 
ponto de vista juridico". Quanto às exigêneias do 
PP e do PSD no sentido de pretenderem levar o 
Governo a aplicar desde jâ faltas injustificadas aos 
médicos em greve "self-service", o secretàrio de 
Estado da Presidência do Conselho de Ministres 
disse â agêneia Lusa que esse nunca serâ o caminho 
a seguir pelo Executive. Vitalino Canas afirmou 
mesmo que a oposiçâo do PSD e do PP pretende 

"empurrar" o Governo para uma soluçâo que 
"ainda geraria maior conflitualidade nos serviços 
de saùde do pais". Perante a greve "self-service" 
decretada pelo SIM, Vitalino Canas assegurou que 
o "Governo pisarâ sempre terreno firme" em todas 
as soluçôes que vier a adoptar. 

Assalto aos CTT de 
Parada de Gonta 
rende mil contos 

A estaçâo dos CTT de Parada de Gonta, Tondela, 
foi Quarta-feira assaltada por dois individuos que 
aparentavam ter 25 e 30 anos, disse uma fonte da 
GNR de Coimbra. Durante o assalto, ocorrido 
cerca das 10:20, os individuos ameaçaram corn 
pistolas os funcionarios de balcâo dos CTT e 
fecharam-os na casa de banho, tendo roubado mil 
contos em dinheiro e a carteira de um cliente. 

Segundo a mesma fonte, os assaltantes "fugiram 
num Citroen AX vermelho, em direcçào ao IP3 - 
Viseu". "Um deles tinha cerca de 1,60 metros, 
usava brinco e vestia um blusçâo de bombazina 
verde e o outro era um pouco mais baixo que o 
primeiro", acrescentou. As averiguaçôes ficaram a 
cargo da GNR de Tondela, que até ao final da 
tarde nâo tinha conseguido descobrir o paradeiro 
dos dois individuos referenciados. 

Manata Jewellers é a soluçâo para as suas 
comptas de Natal: 

Cristais, Mâquinas de Filmar e Fotografar, 
Relogios, Pratas e muito Ouro de Portugal. 

PARA QUEM NAO SABE O QUE OFERECER MANATA JEWELLERY 

TEM AGORA CERTIFICADOS DE OFERTA. 

846 DUNDAS STREET, WEST, TORONTO TELEFONE: 603-9572 

Antes de comprar veja a variada colecçâo do Manata e, 
se o Manata nâo tiver - 

^ pode encomendarU 
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Pequenas histôrias de GENTE grande 
Hoje, vamos falar de duas 
personalidades, corn histôrias 
paralelas. 
Trata-se do PADRE JOÀO e da 
Professora LUCILIA, de Leamington. 
Ambos, aqui radicados desde muito 
jovens, lutam de mâos dadas, pela 
lingua portuguesa e pela uniâo 
familiar. 
O Joâo José Correia Duarte, nasceu 
no Pico da Pedra, Ilha de Sâo Miguel, 
em 20 de Março de 1965. Em 
Outubro de 1974, a familia Duarte 
emigrou para o Canada. Criado em 
ambiente religioso, Joâo Duarte, 
enveredou pelo estudo religioso e 
formou-se no Seminârio de Sâo 
Pedro, em London, Ontario. 
Ordenou-se em Abril de 1996 e, deu a 
sua primeira Missa, em Strathroy. E 
um jovem Padre, querido por todos. 
O Padre Joâo, como carinhosamente 
O chamam, atrai a juventude que, 
volteiam â sua volta como, 
passarrinhos. Porquê ? Porque o 
Padre Joâo Duarte, sorridente, desce 
até eles, nâo espera que eles, os 
jovens, vâo até ele! E um deles. Dâ- 
Ihes liçôes de toda a ordem mas, 
também, brinca corn eles, canta corn 
eles, dança com...elas! Sem maldade, 
claro! O Padre Joâo, é um 
companheiro e um amigo. 
Possivelmente, um confidente. Ao 
Padre Joâo, desde 1996, sobra tempo 
para tomar conta da Escola de Sâo 
Miguel, e das Parôquias de Chatham, 
Wallaceburg, Whitby, Herrow, 
Windsor e Leamington, sendo ainda 
o Capelâo da Escola Cardinal Carter, 
em Leamington. 
A professora Lucilia, tem uma 
caminhada diferente...mas paralela. 
Lucilia Maria de Jesus Afonso, 
nasceu em Sousa, Vagos-Aveiro, em 6 
de Outubro de 1959. Em Agosto de 
1960, corn apenas 8 mesitos de idade, 
emigrou (adormeceu lâ e acordou 
neste lado...) para o Canada, corn a 
familia. Estudou nas Universidades 
de Windsor e Toronto. Formou-se em 
Inglês e Arte Dramâtica. Viveu em 
Leamington e reside agora em 
Kingsville. O gosto pela lingua 
portuguesa tornou-a vulnerâvel e. 

dentro das suas possibilidades, foi até 
Portugal onde, na Universidade de 
Vila Real, fez um Curso de Verâo, 
râpido, mas que muito a tem ajudado. 
Assim, o seu sonho tornou-se 
realidade. Em 1997, começou a 
ensinar português -corn o seu pouco 
português, como ela diz-, àqueles 
jovens que, por razôes naturals, 
poucas possibilidades têm de 
aprender a lingua dos seus pais. E 
solteira, idealista, e...â espera de 
alguém que, como ela, possua a 
capacidade de lutar por algo em que 
acredita. 
LUCILIA e Padre JOÀO, dois jovens 
cheios de Fé, dois baluartes na defesa 
da lingua portuguesa, da harmonia 
entre os jovens e da uniâo entre as 
familias. 
Duas histôrias, uma paixâo comum! 
Obrigado, Lucilia Afonso. A nossa 
gratidâo. Padre Joâo. 
Fazemos votos para que na vossa 
caminhada nunca encontrem pedras 
dificeis de ultrapassar e que vos 
magoem. Mas, se algo correr mal, 
voltem ao trabalho e, como antes, 
consciêntes e crentes, desafiem o 
mundo que os rodeia. Leamington, 
Wallaceburg, Windsor, Withby, 
Harrow, Windsor... Professora Lucilia e o Padre Joâo na sua visita a Toronto 

Veneza vai exterminar parte dos 
100.000 pombos que povoam a urbe 

Veneza decidiu limitar a importante 
populaçâo de pombos na cidade por 
razôes de higiene, disse Quarta-feira 
fonte da câmara municipal da cidade 
italiana. O présidente da Câmara de 
Veneza, Massimo Cacciari, autorizou 
a colocaçâo de redes nos bairros da 
cidade mais afectados pelos pombos e 
a morte das aves capturadas. 

A eliminaçâo das aves sera feita sob 
controlo veternârio. Segundo o 
autarca, serâo limpos corn produtos 
desinfectantes vârios locals da cidade 
transalpina, nomeadamente a famosa 
Praça de S. Marcos, uma das mais 

frequentadas pelos pombos que os 
turistas alimentam de bom grado. A 
edilidade veneziana reage deste modo 
a um alerta lançado em Dezembro 

pelos serviços de saüde da cidade, 
que afirmaram que o excesso 
populacional de pombos estava a 
prejudicar a saüde e a higiene 
pùblicas", pois as aves podem ser 
portadoras de algumas doenças, 
nomeadamente das salmonelas que 
sâo transmissiveis ao homem. 

Cerca de 100.000 pombos povoam o 
centro histôrico de Veneza, segundo o 
municipio. A "caça" aos pombos 
deverâ começar ainda esta semana, 
nâo tendo a edilidade anunciado o 
numéro de pombos a eliminar. 

ASSINE E DIVULGUE 

Assinatura anual por apenas 
$48, incluindo o G.S.T. 
Envie a sua inscriçâo 

através do Fax: (416) 538-0084. 
Faça de «O MILÉNIO» 
a sua companhia semanal. 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 

Sra. Helena 
CURANDEIRA E CONSELHEIRA 

Ligue jâ 
VIDENTE AO VIVO 

Depress3àîeasamentos-Decisôes*Romance-Carreira-Successo-Câsos Secretôs-Fâmilia 

Nâo hâ problema que nâo tenha soluçâo. Ela lhe dira como preservar o seu emprego e ter 
sucesso. Diz-lhe o nome dos seus amigos e dos seus inimigos sem précisât de lhe preguntar 
nada. Diz-lhe quais os seus problemas e como resolvê-los. 
Curandeira e vidente, a Sra. Helena é uma mulher humilde e religiosa. Graças às suas muitas 
viagens pelo mundo, a sua vida tem sido uma liçâo constante, tendo-a devotado a 
compreender e a ajudar as pessoas de todos os niveis sociais. 
Ela o(a) ajudarâ a melhorar a vida e a restaurât a paz de espirito corn os seus dons e 
conhecimentos de ervas e raizes. Basta uma visita para comprovar. Se tem problemas 
amorosos, no casamento, nos negôcios, de saüde, familiares, judiciais e outros, nâo hâ lar tâo 
triste ou coraçâo tâo solitârio onde ela nâo possa levât um raio de sol e de felicidade. Se jâ 
consultou outros sem sucesso, nâo deixe de a consultât. Ela consegue onde os outros falham. 

390A Eglinton Ave., W., Tel: 544-8178 
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C ARNEIRO Um familiar toma partido numa 

discussào doméstica. 0 melhor a fazer é 
manter-se de fora. Reflicta e depois 
apresente soluçôes. Um native de Peixes 
tern participaçâo importante nessa 
histôria. 

X O U RO A questâo do casamento deixa de ocupar a 
sua agenda. 0 momento traz aventura, 
cumprimento de prazos finais e um intenso 
relacionamento amoroso. Um capricôrnio 
pergunta: "Voeê nào tem coraçào?" 

GEMEOS A sua carreira vai ganhar novo impulso. Um 
visitante estrangeiro ajuda a superar a barreiral 

B. J da distancia e de idioma.VocêterâmomentosI 
românticos, a aventura fetoma à sua vida. Um| 

^ 41 i r'^tivo de Escorpiào participa desse momento. | 

CARANGUEJO Empreenda um recomeço, evidencie suas 
habilidades como inventor/a. Pianos futures 
incluem viagens e casamento. Um jantar 
preparado em casa sela um negôcio 
vantajoso, no quai hâ um leonino envolvido. 

LEÀO Voeê esta no centre das atençôes. Destaque 

f~ ~~Si"^'*lülllfe para direcçâo, motivaçào e situaçâo conjugal. 
Programe uma actividade de lazer que inclua 
variedade de comidas. Logo, estarà 
envolvido/a em um relacionamento ardente. 

VIRGEM Um native de balança esta no seu encalço 

mas as intemçôes nào sâo as melhores. No 
entanto se deseja explorar a sua grande 
habilidade em transformaçâo, qualidade de 
que é dotada, deixe'se embalar no seu mundo 
de sonho e aventura. 

BALANÇA Expresse a sua gratidào pela ajuda na 

resoluçâo dum problema recente. 0 evento 
social é um sucesso e voeê obtém fundos para 
campanhas polfticas e de caridade. Um 
sagitariano participa disse. 

ESCORPIAO A pressào financeira é aliviada, voeê 

localiza as chaves perdidas e possivelmente 
descobre dinheiro escondido. Voeê esta 
empenhado/a em obter mais dinheiro e 
nisso conta corn a ajuda de um nativo de 
Capricôrnio. 

SAGITARIO As pessoas comentam: "Voeê pode entrar em J ^ 

qualquer ambiente e a sua poderosa ■ 
personalidade revela-se!" No trabalho, I I* 
cumpra os prazos e faça isso abaixo do 
orçamento. Hà um aquariano envolvido. 

CAPRICÔRNIO 0 seu ciclo esta em' ascensào, voeê estarà no 
lugar certo no momento precise. As pessoas 
comentam; "Voeê deveria estar no cinema, 

P***"' ^ que personalidade!" Um nativo de Touro tem 
J participaçâo importante nisso. 

AQUARIO 0 momento traz reflexâo, filosofia, viagem e 
valores espirituais. Voeê conquista amigos, 
pessoas influentes e mostra a sua habilidade 
para apostar em numéros de sorte. Hà um 
aquariano no cenàrio. 

PEIXES Leia a mensagem de esperança que o seu 
: espfrito traduz. A vida tem algo reservado 
: para si nos prôximos 3 meses, onde surge 
um escorpiào. Momento propicio ao 
desenvolvimento de novos contactas 

^ industriais. 

BANCO ESPIRITO SANTO 
S 

0 SEU BANCO DE SEMPRE 

COM MAIS DE 470 AGENCIAS NO 
CONTINENTE, AÇORES E MADEIRA. 

Pacote de Benefkios aos Nâo Residentes. 
Solidez Financeira. 

Empréstimos Garantidos por hipoteca de bens emPortugal. 

O Banco Espirito Santo esta também prescrite nas principals praças 
financeiras internacionais: Lausane, Londres, Madrid, Nassau e 
Nova lorque. 
Possui também Escritôrios de Representaçào em Caracas, 
Francoforte, Joanesburgo, Luanda, Milâo, Newark, Paris, Rio de 
Janeiro, Sào Paulo e aqui perto de si em Toronto. 

Tel: (416) 530-1700 ® 1-800-794-8176 0 Fax: (416) 530-0067 
1087 Dundas Street West, Toronto, Ontario M6J 1W9 

Internet - http://www.bes.pt 
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Governo anuncia viadutos 
para concelho do Nordeste 

O governo açoriano anunciou 
Quarta-feira a candidatura a fundos 
comunitârios de um projecto que 
prevê a construçâo de 16 viadutos na 
estrada de acesso ao concelho do 
Nordeste, na ilha de Sâo Miguel. 
Segundo o secretârio regional da 
Habitaçâo e Equipamentos, José 
Contente, que visitou o concelho 
mais afastado da capital da ilha, o 
projecto para o primeiro desses 
viadutos, corn uma extensào de 300 

metros, vai ser adjudicado no ano em 
curso. José Contente adiantou que tal 
estrutura permitirâ encurtar em 1.200 
metros o actual percurso para 
Nordeste. Revelou, por outro lado, 
que O governo vai investir 1,3 milhoes 
de contos no concelho, no quadro do 
programa de recuperaçâo dos 
prejuizos causados pelas recentes 
calamidades. Desse total, foram jâ 
aplicados 280 mil contos. 

SIGNORA 

BENEDETA 
Conselheira espiritual sobre todos os problemas da vida. 

Lê o seu futoro na palma da thâo e em cartas. Foi escolhida 
para assistir pessoas corn problemas c tem ajudado muita gente 
de todas as categorias sociais corn problemas de amor. 
Casamento, negôcios e saûde, nenhum problema, 
quer ele seja grande ou pequeno, fica por resolver. 
Se reside fora da àrea de Toronto faça a sua chamada 
a pagar pelo destinatàrio. 

647 Sheppard Ave., W. Tel: (416) 638-0582 
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Actor Dustin Hoffman processa revista por atacar a sua integridade 
O actor norte-americano Dustin Hoffman 
processou judicialmente a revista "Los Angeles", 
acusando-a de atacar a sua integridade ao publicar 
sem O seu consentimento uma fotografia, retocada 
electronicamente, do actor vestido de mulher. No 
julgamento, que decorre esta semana, discute-se se 
a revista converteu o actor em modelo sem o seu 

consentimento e sem lhe pagar, dado que a 
fotografia publicitava duas conhecidas marcas de 
roupa de mulher. "Se me pedissem para ser 
modelo, custar-lhes-ia milhôes de dôlares e, a fazer 
publicidade, nâo séria para vender roupas, nem de 
homem, nem de mulher", testemunhou o actor, de 
61 anos. Segundo o juiz encarregado do caso. 

Dickran Tevrizian, a denüncia foi aceite porque a 
utilizaçâo da imagem de Hoffman foi de carâcter 
publicitârio e nào editorial; caso em que se poderia 
invocar a primeira emenda sobre a liberdade de 
expressâo. O actor, protagonista entre outros de 
"Rainman" e "Tootsie" (filme donde provém a 
fotografia), pede uma compensaçâo por danos e 
prejuizos nâo sô à revista, como também à empresa- 
mâe, a ABC, actualmente propriedade da Walt 
Disney. No mesmo artigo apareciam fotografias de 
outras celebridades, como Marilyn Monroe, 
Elizabeth Taylor, Vivian Leigh e Susan Sarandon, 
que até agora nâo se juntaram ao pedido. 

A caminhada da 
DESTITUIÇÀO começou... 

0 processo de Destituiçâo 

do Présidente Bill Clinton, 

dos EUA, começou no 

Senado. 

Bill Clinton, ao ser 

entrevistado sobre o 

assunto, apenas, replicou: 

-Os senhores do Senado 

vào cumprir a sua missâo. 

Eu, vou continuar o mais 

alheio possivel ao caso 

para poder cumprir as 

muitas obrigaçôes que 

tenho em mâos. 

0 tempo corre e cada um 

deve limitar-se às suas 

obrigaçôes. A vida nào 

para... 

PALAVRA$ CRUZADAS Horizontais: 
1-Bagatela; oscilar. 2- Arremeda; 
lugarejo. 3- Arvoredo; momices. 4- 
Apelido; 
juntar; alguma. 5- Salvaram; sufixo. 6- 
Rio Frances; cantiga. 7-Nada; 
embarcaçâo. 8-Simbolo quimico do 
Erbio; préserverais. 9- Observar; 
remas para trâs; fruto da videira. 10- 
Comovente; devorador. 11- Brota; 
actua. 12- Como a pressa (pop.); ave 
considerada divina pelos egipcios. 

Verticals: 
1- Corroer; ligeiro. 2-Disposiçôes; 
nadem. 3-Clareza; cidade europeia. 4- 
Joeira; nome femenino; analogo. 5- 
Simbolo quimico do Galio; diz-se do 
ungento da mangerona. 6- 401 
romanos; azeitona. 7- Tombara; oco. 
8- Contarias; prefixo. 9- Traje; gemer; 
elemento de origem grega que 
exprime a ideia de « por cima de ».10- 
Variedade de porco no 
Brasil;esquifes. 11- Choupo; 
impregnar. 12- Cura; ensejo. 
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Célébré ‘99 na companhia de CIRV-FM & 
Happy Travellers em Cayo Guillermo, CUbâ. 

Onde estâo situadas as mais bêlas praias do mundo! 
CONNOSCO NO u/inicrfcsi ‘99 ESTARÀO; 
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entro de Informaçâo 
Imobillàrlo & Real Estate Inc. 

A ESCOLHA CERTA PARA UMA COMPRA OU VEND A CERTA 

CEL: (416) 567-3775 

John Silva 
Corretor 

Rui (Roy) da Silva 
Representande de Vendus 

Kathleen Henriques 
Représentante de Vendus 

Totalmente dedicados à comunidade portuguesa 

Tel: (416) 536-4194 ❖ 1-800-876-3102 
1593 Dundas St., W., Toronto 

PfRf-PR 
CHURRASQUEIRA 

ESPECIAIS DIÀRIOS DE COZINHA TRADICIONAL PORTUGUESA 
E UMA LISTA DE VINHOS PARA TODOS OS GOSTOS. 

A NOSSA SALA DE JANTAR OFERECE-LHE UM AMBIENTE 
MEDITERRÀNIO E CAPACIDADE PARA 100 PESSOAS. 

' Abertos todos os dias para atmoço e 
jantar 

(excepte âs Terças) 

TEL: 537-2098 

Coztnha sempre preparada de frescol 
Os nossos preçûs..v Val adorà-lost 

Telefone para réservas, 
entrega ou take-out 

928 COLLEGE STREET (JUNTO À DOVERCOURT) 

l 
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Portugueses em Espanha 

Jovens, Rurais e Sem Estudos 
Em meados deste século, os 

portugueses constituiam a 
principal comunidade estrangeira 
em Espanha, corn 25,7 do total de 

émigrantes, mas, nos ûltimos anos, 
esta posiçâo tem vindo a alterar-se. 

Em 1992, jà ocupavam a quarta 
posiçâo, atràs dos marroquinos, 

ingleses e alemâes. Actualmente, o 
numéro de portugueses em 

Espanha ronda os 60 mil. 

Na sua maioria, sâo trabalhadores nâo 
qualificados, precedentes de sectores rurais 

(sobretudo de Trâs-os-Montes e do Minho), sem 
uma actividade anterior de tipo industrial ou 
terciâria. Gente corn uma escassa formaçâo 
educativa (nomeadamente a primeira geraçâo), que 
partiu quase sempre acompanhada da familia. 
Exercem todo o tipo de profissôes, mas as 
principais boisas de emprego sâo as minas de 
carvâo (Léon), as pedreiras de lousa (Galiza), a 
construçâo civil (vârios destines), os serviços 
domésticos (principalmente Madrid), a hotelaria 
(cidades insulares e mediterrânicas), a agricultura 
sazonal (Galiza, Huelva, Extremadura e Navarra) e 
a pesca (Galiza). De acordo corn dados recolhidos 
por Lorenzo Lopes Trigal, professor na 
Universidade de Léon e autor de vârios estudos 
sobre os émigrantes portugueses em Espanha, na 
comunidade lusa prédomina a populaçâo adulta 
jovem (a mesma que escasseia nas aldeias 
transmontanas e minhotas), entre os 20 aos 39 
anos. No inicio desta década registou-se um certo 
rejuvenescimento da populaçâo, que, segundo 
Trigal, nâo ficou a dever-se apenas à fecundidade. 

mas também a um crescente reagrupamento 
familiar. Gerça de 50 por cento dos émigrantes 
encontra-se em idade activa, corn predominio dos 
homens. Nâo admira, por isso, que a taxa de 
desemprego entre os portugueses ( que em 1991 era 
de 20 por cento) alcance valor mais alto também 
nos homens. 

No trabalho de campo 
feito nestes ûltimos 
anos, Lorenzo Lopes 
Trigal pôde constatar 
que o nivel de 
integraçâo é maior 
entre os portugueses 
instalados em areas 
rurais ou mineiras e 
que é desigual, roçando às vezes a marginalizaçâo, 
no caso dos que vivem nas cidades. “A integraçâo, 
como é sabido, dépende também da etnia (cigano 
ou nâo cigano), do nùmero de anos de residência 
em Espanha, da localidade de destino, da situaçâo 
profissional, da idade, do tipo de casa, etc. Assim, 
estâo mais integrados na sociedade de acolhimento 
as crianças e os jovens, que falam alguns dos 
idiomas espanhôis e estudam em centros de ensino, 
do que os seus pais, que mantêm corn frequêneia 
uma mescla de linguas (portunhol)”, explica o 
professor leonês. 
A emigraçâo portuguesa em Espanha entrou numa 
fase transitôria, “que pode perdurar largo tempo, 
em que as novas entradas sâo mais de 
reagrupamento familiar ou de trabalhadores 
temporârios, juntamente corn técnicos e 
profissionais”. Em simultâneo, acrescenta, pode 
assistir-se a “uma certa emigraçâo de retorno até às 
cidades de Portugal por parte dos émigrantes 
veteranos nâo bem integrados ou corn fortes 
estimulos para regressar ao seu pais”. 
Presentemente, hâ uma crise de emprego na 

indüstria mineira do carvâo e na pesca, mas hâ 
uma crescente oferta em areas como os serviços 
domésticos, a hotelaria e a agricultura temporâria. 
Por outro lado, existe uma série de factures que 
favorecem a permanência em Espanha e 
incentivam a ida de novos émigrantes, desde os 

programas de 
integraçâo criados 
entre os dois paises, 
corn realce para o 
Programa de Aeçâo 
Educativa e Cultural 
lançado eml998), ao 
idioma e cultura 
semelhantes. 
Igualmente 
importantes sâo, 

segundo alguns individuos, “a proximidade ao 
ponto de origem, a estabilidade familiar e o bem- 
estar alcançado em termos de habitaçào, trabalho, 
pensôes e reformas do sistema de segurança social, 
a situaçâo de filhos melhor integrados, as 
perspectivas de nacionalizaçâo espanhola e a 
existência de matrimônios mistos de português- 
espanhola ou, em menor medida, de espanhol- 
portuguesa”. 
Mas, em contrapartida, “os regressos a Portugal sâo 
mais fâceis, pela “vizinhança, pelas melhores 
expectativas econômicas de emprego em Portugal e 
de salaries cada vez menos diferenciados [entre os 
dois paises]”, sustentam ainda. 
Antevê-se que, no future, os émigrantes 
portugueses “estarâo cada vez mais integrados na 
sociedade espanhola de acolhimento, salvo os cases 
particulares dos ciganos”, e que emigrarào cada vez 
mais profissionais. “Os portugueses serâo cada vez 
menos émigrantes de tipo econômico ou sem 
qualificaçâo (modelo de Terceiro Mundo) e mais 
émigrantes de tipo profissional e qualificados 
(modelo comunitârio europeu)”, vaticina. 

Salârio Pago em Droga 

Faltam poucos meses para começar a 

temporada de negécios dos mafiosos 

das vindimas. For esta altura, jà as 

varias dezenas de sub-empregadores 

ilegais portugueses baseados em 

Espanha devem estar a fazer os seus 

contactes corn toxicodependentes da 

zona da Grande Lisboa, ou corn 

familias pobres do Norte de Portugal 

convencendo-os a irem trabalhar na 

apanha de fruta e vindimas nas 

provincias espanholas de Navarra, La 

Rioja, Vitoria, Aragâo e Catalunha. 

Nâo sera bem isto que os sub- 
contratadores explicam aos 
seus futuros empregados, mas o 
que de facto têm preparado 
para eles é o seguinte: grupos de 
toxicodependentes recrutados 
em bairros degradados dos 
arredores de Lisboa, Carcavelos 
e Estoril viajam corn o novo 
patrâo, em carrinhas, para as 
varias regiôes de Espanha. Uma 
vez la, alojados, sem o minimo 
de condiçôes de higiene, em 
barracas, caravanas ou 
garagens providenciadas pelos 
sub-contratadores, começam a 
trabalhar nas varias quintas, 
para diferentes agricultures que 
muitas vezes nem chegam a 
conhecer. Depuis, do salârio de 
oito mil pesetas diârias que é 
geralmente pago, recebem 
apenas duas mil, ou mil e 
quinhentas. O resto fica nos 
bolsos do sub-empregador, 
como “comissâo”. Outras vezes. 

nâo chegam a ver um tostâo. O 
trabalho é pago directamente 
em droga, ou em prostituiçâo. 
Se algum destes trabalhadores 
temporârios ousa protestar, ou 
tentar contactar directamente 
corn os empregadores, leva 
imediatamente um “correctivo” 
dos mafiosos, que pode ir desde 
ameaças corn armas de fogo até 
à violêneia desenfreada. 

Ainda segundo as CCOO e a 
Direcçâo-Geral do Trabalho de 
Logro-o, cada um dos mais de 
60 mafiosos conhecidos obtêm 
dividendos de mais de dez mil 
contos por mês, sô neste “ramo 
de negôcio”. Apesar de estas 
actividades serem conhecidas, e 
completàmente ilegais à luz da 
Lei espanhola, nâo é fâcil a 
actuaçâo das autoridades, uma 
vez que as vitimas, por medo de 
represâlias, nâo apresentam 
queixas. Muitas vezes chegam a 

fazê-lo nos sindicatos, mas 
quando chega a altura de 
deporem na Policia ou perante 
um Juiz, arrependem-se, e 
chegam a negar tudo o que 
contaram. 

As CCOO calculam que 
chegam, todos os anos, cerca de 
40 mil trabalhadores 
portugueses para as campanhas 
da fruta e vindimas, e que, 
desses, entre 20 e 90 por cento, 
conforme as regiôes, sâo 
explorados pelos mafiosos. 
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UM TALENTO 
COMUNITÂRIO 

Por: Ana Fernandes 

No meu caminhar, semana 
apôs semana, vou encontrando algo 
do quai me orgulho sempre (e, por 
vezes, algo que me entristece 
bastante). Mas, tristezas nâo pagam 
dividas, como diz o velho provérbio. 

Desta feita, encontre! um 
grupo de jovens que me permitiram 
recordar o passado e sentir saudades 

dos meus ‘tempos de juventude’. É 
que por vezes somos obrigados a 
deixar projectos que desenvolvemos 
jâ hâ anos (dois e meio no meu caso), 
devido a assuntos pessoais e 
profissionais que nâo nos permitem 
continuar nesses mesmos projectos. 
Claro que estou a falar do grupo de 
Ginâstica Ritmica da Casa do 
Alentejo. 

dez elementos, o grupo de-Ginâstica 
Ritima da Casa do Alentejo nasceu 
hâ sete anos sob a coordenaçâo da 
que ainda se mantem a coreôgrafa 
actual - Dalila Cruz. Segundo nos 
disse a Dalila durante a entrevista que 
deu no Domingo passado durante o 
program Nova Onda de CIRV-fm, 
tudo começou quando ela e a sua 
irmâ (Carina), recém-chegadas ao 
Canadâ, comentaram ter praticado 
ginâstica ritmica desportiva e bailado 
em Portugal. Receberam um 
convinte para fazer um esquema (para 
quem nâo sabe é o bailado em si) para 
um festa de Natal na Casa do 
Alentejo. O sucesso foi tal (e outra 
coisa nâo séria de se esperar) que logo 
de seguida foram abordadas por 
outras raparigas da Casa para que se 
iniciasse, entâo, um grupo daquele 
estilo que ainda nâo existia em 
nenhum clube da comunidade. Foi 
assim que entre o pedido e apoio da 
direçâo da Casa do Alentejo e quase 
exigência de amigas que se formou o 
grupo que desde entâo tem subido a 
escada do sucesso. 
Segundo nos contou a Dalila, o 
repertôrio consiste de müsicas 
portuguesas e inglesas, muitas delas 
escolhidas segundo um tema, como é 
o caso de um bailado que exibem 
expressamente para o dia da mulher e 
para o dia da mâe. Para além deste, 
dançam mùsica tradicional 
portuguesa, contemporânea 
portuguesa e “ pop” inglês. Isto é o 
que eu chamo saber ser jovem luso- 
canadiano. 

Quando questionada sobre o 
procedimento que seguia para 
elaborar um esquema novo, a Dalila 
esboçou um enorme sorriso e disse 
simplesmente: tudo dépende muito 
da minha inspiraçâo. Posso jâ ter 
ideias para a mùsica em questâo; 
podem me vir umas atrâs das outras 
no momento (e nos podemos garantir 
que tal fenômeno na realidade 
acontece); ou, por vezes, 
dependendo da letra da mùsica, 
também podemos elaborar um 
esquema que reflicta a mesma. Foi o 
caso de uma das mùsicas que 
apresentamos no lançamento do CD 
da Minah Jardim, Silêncios de 
Mulher. A cançâo “Mulher do 
Campo” foi baseada na letra da 
mesma, assim como usamos trajes do 

rancho para apresentar a mesma” . 
No meio desta conversa toda, 

um dos pontos mais fascinantes da 
entrevista foi quando, sem estar à 
espera, surpreendemos a Dalila ao 
perguntar se se considerava uma 
professera rigorosa. Mais um enorme 
sorriso e diz-nos simplesmente que 
exige um bom trabalho e dedicaçâo. 
Sabes Dalila, ai esta a razâo do teu 
sucesso e do teu grupo de ginâstica 
ritmica; ai estâ o encanto que 
conseguem transmitir a todos 
quantos tem o prazer de vos ver 
actuar. Rigorosa? Nâo creio. Diria 
exigente por uma boa causa. 

Ao longo dos sete anos de 
existência, o grupo de ginâstica 
ritmica nâo se limitou simplesmente a 
actuar nos diverses espectâculos da 
Casa do Alentejo. Jâ se deslocaram 
vârias vezes ao Clube Oriental de 
Montreal (a Casa do Alentejo daquela 
cidade), jâ actuaram no programa 
Comunicoisas apresentado pelo 
Valdemar Mejdoubi (que jâ terminou) 
no canal 47; jâ se deslocaram à Casa 
da Madeira e por vârias vezes à 
Associaçâo Democrâtica de Toronto. 

Como mensagem final, a 
Dalila, amante de tudo o que é 
português e Portugal, deixou aos 
jovens uma muito simples mas 
significativa mensagem: “ Embora 
sendo canadianos, nunca deixem de 
ser portugueses, de sentir orgulho por 
aquele pais. Visitem-no sempre que 
for possivel, porque é sempre algo a 
descobrir naquele encanto” . 

Da nossa parte um sincero 
agradecimento à Dalila pela atençâo 
dispensada, votos de que o sucesso 
continue e nunca deixes de ser o 
exemplo de jovem luso-canadiana que 
tens sido desde a tua chegada ao 
Canadâ. Que as diferentes 
organizaçôes da nossa comunidade se 
apercebam que no seio da mesma 
existe um grupo de jovens corn muito 
talento capazes de participât e brilhar 
em qualquer espectâculo. È 
engraçada a ironia da vida: quanto 
menos se “ badala” a existência, 
quanto menos se tenta aparecer e 
convencer os outros para que sigam o 
exemplo do que acaba de surgir, mais 
sucesso se tem. E, sem dùvida, o caso 
deste grupo. Felicidades, boa sorte e 
até à prôxima oportunidade. 

Composto actualmente por 

- - ■ 

Grupo de Ginâstica Ritmica da G. do Alentejo, acompanhando 
Minah Jardim na semana Alentcjana 

Para mais informaçôes telefone para: 

(416) 744-9822 ou 1-800-361-2369 
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Locals de distribuiçâo de O 
MILÉNIO, no circuito do 
PORTUGUESE BOOK STORE: 

BRAMPTON; 
-Fortino ' s 54 
-Sào Miguel Supermarket 
-Tradicional Bakery and Dell 
MISSISSAUGA; 
-Trigo Bakery 
-Vi - Ana Gifts Inc. 
-Litoral Bakery 
-Feira Nova 
-Nova Pastry 
LONDON; 
-Ocean Food Centre 
-London Portuguese Bakery 
-European Groceries 
CAMBRIDGE; 
Video Europa 
LEAMINGTON; 
-Clube Com. Português 
-Agência Forno 

DISTRIBUIÇÂO DIRECTA 
TORONTO; 
-Papelarias Portugal 
-Silva & Sobral Variety Store 
-College Book Store 
-Discount Mart 
- 3 Padarias NOVA ERA 
- Courense Bakery 
- Pepper’s Café 
-Churrasqueira Costa Verde 
MISSISSAUGA; 
-Tropical Nights Restaurant 
OAKVILLE; 
-Nova Era Bakery 

" -Azores Supermarket 
-Tahiti Bakery 
-Kingsway Bakery 
-John’s BBQ^ 
-Oakville Fish Market 
HAMILTON; 
-Alves Supermarket 
OTTAWA; 

-José Soares (Delegaçâo) 

Info: (416) 538-0940 

Novas imagens do telescopio espacial Hubble 

Mais Milhôes de Galâxias 

Uma das fotos mais recentes do telescôpio espacial 
Hubble, tirada as profundezas do Universo, permitiu 
concluir que poderâo existir 125 mil milhôes de galâxias, e 
nào apenas os 80 mil milhôes detectados por este 
telescôpio em 1095» A imagem que levou os ii^ônomos da 
agência espacial norte-americana (NAS^ 
a esta conqjj^i^aoToi tirada em direcçâo*^^^O^T ;v # 
a sul, em G®i|^^:passado, e foi 
apresentada ao Congresso^y7^^' / ^ ^ 
da Sociedade Ameob^||^ de . < / ^ 

iUitronomia, em * / 

“Esta fotografia constitui a imagem mais profunda 
e detalhada do Universo obtida através de um 
dispositive optico”, afirmou Jonathan Gardner, da 
NASA. A imagem, captada pela câmara “Deep 
Field” do Hubble, e baptizada de “Deep Field 
South”, é um corredor longilineo, que pode 
guardar segredos acerca da historia do Universo. 
Doze mil milhôes de anos luz de distancia separam- 
nos do fundo desse corredor, pelo que, segundo os 
astronomos, podemos captar um vislumbre de 
como era o Universo apenas cerca de mil milhôes 
de anos depois do Big Bang, a grande explosao que 
esteve na origem do cosmos. 
Na figura aparecem cerca de 600 galâxias. Pelo 
tamanho da amostra, os cientistas concluiram que 
o universo pode ser povoado por cerca de 125 mil 
milhôes de galâxias. O achado vem agora 
completar o estudo iniciado corn imagens de 1995, 
no céu do hemisfério norte, para os lados da 
constelaçâo da Ursa Maior. 
Desta vez, o alvo escolhido foi a constelaçâo do 
Tucano, na quai o telescôpio e os seus dispositivos 
se concentraram durante dez dias seguidos: 
“Graças aos novos instrumentas que equipam o 
Hubble desde as alteraçôes que sofreu em 1997, 
podemos extrair amostras de melhor qualidade do 
que as recolhidas hâ très anos”. 
Ao contrârio das formas convencionais das galâxias 
até hoje observadas, que sâo normalmente elipses e 
espirais, ou acabam mesmo por ser simétricas 
como a Via Lâctea, as galâxias agora descobertas 
apresentam formas diversas e até estranhas, de 
acordo corn os especialistas. Além disso, 
apresentam-se desorganizadas e perdidas, tendo 
algumas delas tamanhos inacreditavelmente 
pequenos. 
Para os astrônomos, esta descoberta représenta 
“uma nova janela aberta para o Universo” e levanta 
um pouco o véu acerca dos mecanismos de 
formaçâo das estrelas e das galâxias, bem como da 
sua evoluçâo. 

As imagens recolhidas pelo telescôpio Espacial 
Hubble permitiram também descobrir novidades 
na nossa prôpria galâxia, a Via Eâctea: um outro 
grupo de investigadores anunciou ter descoberta o 
que podem ser dois novos sistemas solares em 
formaçâo: um a 320 anos luz da Terra, na 
constelaçâo da Balança, e outro a 220 anos luz, na 
conjunçâo das constelaçôes de Centauro e Eobo. 
Estas imagens mostram duas estrelas rodeadas de 
anéis de poeira, que podem ser sistemas solares em 
formaçâo. 
Planetas corn estes arcos à volta, como Saturno, sâo 
comuns. A novidade é ter-se encontrado uma 
estrela rodeada por estes aros de poeira. Da mesma 
forma que os anéis de Saturno sâo mantidos no 
lugar pela força de atracçâo dos satélites deste 
planeta, a équipa da Universidade do Hawai, 
liderada por Brad Smith, pensa que os anéis destas 
estrelas sâo controlados por corpos celestes 
invisiveis da Terra, escondidos entre a poeira. E 
essa espécie de câes pastores celestials podem bem 
ser planetas. 
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Satélite confirma existência 
de àg^a na galàxia onde se 

situa a Terra 
As primeiras informaçôes enviadas 
pelo SWAB, O novo satélite norte- 
americano para estudo das estrelas, 
confirmam a presença de grandes 
quantidades de âgua na nossa 
galâxia, nomeadamente nas regiôes 
mais frias, revelaram cientistas 
americanos. O satélite “indica-nos 
que existe um reservatôrio de âgua 
bastante significative no espaço”, 
disse Gary Melnick, do Centro de 
Astrofisica de Cambridge, 
Massachusetts, num Congresso da 
Sociedade Norte-Americana de 
Astronomia (AAS), reunido em 
Austin, no Texas. Lançado a 05 de 
Dezembro, o SWAS tem como 
principal missâo desvendar os 
mistérios das nebulosas da Via 
Lâctea, imensas nuvens de gâs e 
poeiras inter-estrelares identicas à que 
deu origem ao nascimento do sistema 
solar, onde se integra a Terra, e onde 
se continuam a formar estrelas e 
planetas. Como tinham jâ revelado 
outras observaçôes, nomeadamente 
as realizadas recentemente pelo 
satélite europeu de astronomia 
infravermelha (ISO), o ùltimo 
membro da frota de satélites 
cientlficos da NASA, confirma que 
estas regiôes sâo particularmente 
ricas em âgua, quer sob a forma de 
vapor de âgua quer em gelo. “Jâ 

tinhamos visto âgua nessas nebulosas 
mas apenas nas regiôes quentes”, 
explicou M.Melnick. “Contudo, o 
SWAS referenciou também âgua em 
regiôes muito mais frias. É 
importante porque a maior parte 
destas nebiulosas é fria e portanto a 
âgua podia estar escondida em 
muitos mais locais do que 
suspeitâvamos”. As mediçôes 
realizadas em pleno coraçâo da 
nebulosa Orion, a primeira explorada 
pelo SWAS, permitem calcular que a 
quantidade de âgua ai escondida é 
cerca de 20 milhôes mais do que 
aquela que forma todos os oceanos da 
Terra. “A âgua é muito importante 
porquç ela permite arrefecer a 
temperatura dessas nuvens de tal 
modo, que elas se desmoronam sobre 
si prôprias e formam estrelas”, 
revelou, por seu, lado David Neufeld, 
da Universidade de Johns Hopkins de 
Baltimore, em Maryland. Numa 
ôrbita de cerca de 650 quilômetros 
além da terra, o SWAS é o primeiro 
observatôrio espacial exclusivamente 
concebido para operar na parte 
submilimétrica do espectro 
electromagnético, isto é, entre o infra- 
vermelho a râdio. O seu tempo médio 
de vida previsto, de seis a sete anos, 
deverâ permitir-lhe estudar dezenas 
de nebulosas. 

Descoberta traz esperança para 
tratamento de Parkinson e Alzheimer 

Investigadores suecos identificaram, 
pela primeira vez, no cérebro e na 
espinal medula de ratos células 
nervosas indiferenciadas, ou seja 
capazes de produzir diferentes tipos 
de tecidos nervosos. Esta descoberta 
poderâ dar uma esperança de 
tratamento aos doentes de Parkinson 
e Alzheimer. Jonas Frizen e Ann 
Marie Janson, do Instituto 
Kalorinska em Estocolmo, publicam 
na revista “Cell” que encontraram 
estas células no 
revestimento dos 
ventriculos cerebrals e 
na espinal medula. 
Numa situaçâo normal 
mantém-se inactivas, 
mas a sua 
multiplicaçào poderâ 
ser estimulada_ em 
caso de ferimentos. Ao 
multiplicarem por 50 a 
taxa de divisâo, 
ferindo a espinal 
medula dos ratos, os 
cientistas conseguiram 
que as células 
transitassem para o 
sitio atingido e se 
diferenciassem para 

substituir os tecidos afectados. Tais 
réservas de células indiferenciadas 
poderâo igualmente existir no 
homem. A possibilidade de as activar 
pode permitir o tratamento de 
doenças neuro-degenerativas como 
Parkinson e Alzheimer. Estas células 
eram jâ conhecidas mas, dado à sua 
capacidade de reproduçâo ser muito 
fraca e lenta, pensava-se até ao 
momento que eram diferenciadas e 
inactivas. 
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Campeonato Nacional 
de Futebol da I Divisâo 

Classificaçâo 

EQUIPAS P 

1 FC PORTO 39 
2 BENFICA 36 
3 BOAVISTA 35 
4 SPORTING 32 
5 AMADORA 30 
6 UNIAO LEIRIA 28 
7 SALGUEIROS 25 
8 BRAGA 21 
9 SETUBAL 21 
10 GUIMARAES 20 
11 RIO AVE 19 
12 FARENSE 18 
13 BEIRA-MAR 17 
14 ALVERCA 17 
15 CHAVES 15 
16 CAMPOMAIOR 15 
17 MARITIMO 15 
18 ACADEMICA 13 

18/a jornada 

17 Janeiro 

Académica - Chaves 
Sporting - Vitoria Setübal 
Estrela Amadora - Benfica 
Rio Ave - FC Porto 
Beira-Mar - Sp. Braga 
Farense - Salgueiros 
Maritimo - Uniâo Leiria 
Vitoria Guimarâes - Boavista 
Alverca - Campomaiorense 

JARDEL, O melhor marcador de golos do 
Campeonato portugais da la. Divisâo... 

Marca que se farta ! 

Taça de Portugal: Sporting cal à 
primeira, FC Porto sofre nas Antas 

O Sporting continua a dar crédito à teoria do 
“espectro” da quadra natalicia e, apôs duas 
derrotas consecutivas para o campeonato (FC Porto 
e Benfica), foi eliminado à primeira da Taça de 
Portugal de futebol, em Barcelos. Mito, fantasia ou 
coincidência, a verdade é que a época do Natal 
continua a fazer “mossa” no clube de Alvalade, 
derrotado no terreno do actual lider do II Divisâo 
de Honra, o Gil Vicente (3-2), resultado que 
agudiza a crise desportiva dos “leôes”. Nâo fosse a 
reviravolta no marcador, o FC Porto, detentor do 
troféu, arriscava-se a sofrer um dos mais 
humilhantes desaires dos ûltimos anos. Nas Antas, 
(rente ao Famalicâo, da II Divisâo B, os 
tetracampeôes nacionais estiveram mesmo a perder 
por 2-0, corn os golos de Ipenza (43 minutes) e 
Hélder (55). No entanto, a resposta portista foi 
pronta e logo no minute seguinte Rui Barres 
reduziu a desvantagem que viria a ser anulada por 
Quizinho dois minutes depois. No prolongamento, 
Feher (91 minutes) e novamente Quinzinno (119), 
selaram a “suada” qualificaçâo do FC Porto. Mas se 
o Famalicâo falhou o estatuto de “tomba-gigantes”, 
o Moreirense imitou o Gil Vicente, eliminando o 
Vitôria de Guimarâes, corn uma surpreendente 
vitôria por 3-2 no D. Afonso Henriques, em 
Guimarâes. Do escalâo imediatamente inferior, o 
Torreense bateu em Torres Vedras o Desportivo de 
Chaves por 2-1, despoletando a demissâo do 
técnico flaviense, Horâcio Gonçalves. Nos 
encontros entre primodivisionârios, o 
Campomaiorense virou em Campo Maior uma 
desvantagem de 0-2 para 3-2 e deixou pelo caminho 
o Sporting de Braga, enquanto a Uniâo de Leiria 
bateu em casa o Rio Ave por 2-1. Por seu turno, o 
Benfica prosseguiu o actual “estado de graça”. 

goleando na Luz a Académica por 4-1, corn um 
“hat-trick” de Nuno Gomes. Estrela da Amadora e 
Farense (0-0 na Reboleira) vâo discutir a 20 de 
Janeiro, no Sâo Luis, em Faro, quem se qualifica 
para os 16 avos-de-final. 

Equipas apuradas para os 
16 avos-de-final 

II DIVISÂO B 

Torreense ^ 
Caçadores 
Taipas 
Gondomar 
Portimonense 
Esposende 

III DIVISÂO 

Rio Tinto 
Pevidem 
Portomosense 

Aguardam conclusâo de 
processos disciplinares os jogos: 
Vilanovense ou Valonguense (III) - 
Santa Clara (H) Sào Joào Ver (II 
B) - Oriental (II B) 

- Jogos de desempate da quarta 
éliminât—ria (20 Janeiro): Farense 
(I) - Estrela Amadora (I) Imortal 
(Il B) - Penafiel (H) 

I DIVISÂO 

Benfica 
Campomaiorense 
Uniâo Leiria 

■Salgueiros 
FC Porto 
Alverca 
Boavista 
Vit—ria de Setübal 
Beira Mar 
Mar’timo 

II DIVISÂO 
DE HONRA 

Gil Vicente 
Moreirense 
Naval 
1° de Maio 
Leça 
Maia 
Paços de Ferreira 
Feirense 

NHL 
RcsuUados c 
Classiffcacâo 

o 

Divisâo Nordeste 

Classificaçâo 
(Quarta-feira) 

Toronto 51 
Ottawa 49 
Buffalo 48 
Boston 44 
Montreal 37 

Resultados 4'^ feira 

Rangers 4 - Islanders 3 
Florida 3 - Toronto 3 
Washington 0 - Flyers 3 
Buffalo 2 - St. Louis 4 
Phoenix 5 - Pittsburgh 3 
Anaheim 1 - Calgary 2 
San Jose 1 - Dallas 2 

Jogos disputados 
5* feira 

Ottawa - N. Jersey 
Carolina - Florida 
Detroit - Nashville 
Vancouver - Edmonton 
Los Angeles - Calgary 

GALLERIA 
SHOPPING 
CENTRE 
ESTA NA HORA DAS 
GRANDES POUPANÇAS na 
Galleria Shopping Centre. 
O real “boxing day” começou 
agora. Mais de 45 lojas 
recheadas de tudo o que 
précisa para si, sua familia e 
sua casa. 

N2o percam tempo. 
A G^leria Shopping Centre està ao pé de si. 

‘Amplo parque 
de estacionamento 

gratis!! 

NA ESQUINA DA DUPONT E DUFFERIN TELELEFONE: 533-2317 
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Air Canada Centre 
Espectaculares instalaçôes 
desportivas e de entertenimento 
O MAPLE LEAFS de Toronto 
prepara-se para desocupar o velho 
Maple Leaf Gardens, onde 
estiveram nos ùltimos 68 anos. 
E corn uma sensaçâo de nostalgia 
que muitos adeptos de Hôquei 
sobre o Gelo irâo assistir aos 
ùltimos jogos neste local. No dia 20 
de Fevereiro, dia da abertura do 
AIR CANADA CENTRE, nova 
sede da équipa, o Capitâo do Maple 
Leafs, Mats Sundin, confrontar-se-â 
com Vincente Damphousse, dos 
Montreal Canadiens, evento que os 
fâs jamais esquecerâo. Os visitantes 
vâo ficar impressionados corn o 
visual moderno do Air Canadea 
centre, localizado ao lado da Union 
Station, em Toronto. Para além de 
ficarem felizes corn as 
caracteristicas arquitectônicas, irâo 
usufruir de muitas inovaçôes que 
foram incorporadas e que lhes 
sernao agradâveis 
independentemente do evento a 
que irâo assistir. 
Apesar do Centro ter milhares de 
lugares a mais do que o actual 
Maple Leaf Gardens, as pessoas 
nâo ficam mais longe da acçâo do 

que no local anterior e os assentos 
sâo mais confortâveis e 
espaçosos.Para além da sede do 
Maple Leafs, o centro também sera 
a sede da équipa de Basquetebol 
TORONTO RAPTORS. 

Além disso, ira apresentar 
espectâculos ao vivo, como 
Concertos corn estrelas 
internacionais tais como, Céline 
Dion- do Quebec; Rolling Stones - 
de Inglaterra e Jackie Cheung de- 
Hong Kong. 
A lotaçâo do Centro é de 18.800 
lugares, enquanto no Gardens é de 
15.700 lugares. 
Para o basquetebol, é de 19.800 
lugares e, para Concertos, corn 
lotaçâo esgotada, 20.000 lugares. 
Para representaçôes mais pequenas 
como a versâo Teatral do Programa 
Infantil “Sesamo Street”, hâ uma 
cortina que cobre uma grande area 
do espaço de jogo, formando uma 
sala de Teatro acolhedora, corn 
5.200 lugares. Este ultimo 
espectâculo vai ser apresentado no 
mês de Março. As nossas boas 
vindas ao Air Canada Centre. 

mais um sucesso 
de CIRV-fim. 

Nâo percam o rescaldo da grande (esta. 
Dia 31 de Janeiro, o encerramento do 

WINTERFEST<99, 
com um almoço no Dundas Banquet Place e, 

variedades, corn RILHAS, LIZ RODRIGUES e, 
.as convidadas, BOMBOCAS ! 

O Dundas Banquet Place, esta situado no 
1352 Dundas St., West, em Toronto. 

O almoço sera serWdo às 13:00 horas! 
Almoço e testa, por apenas $25* 

Reserve o seu lugar em CIRV, tel: C416) 537'2088 
ou em Happy Travellers, tel: C416) 531 - 5000 

O MILÉNIO 

FERNANDA RIBEIRO, a allcfa da década ! 
A atleta portuguesa que enverga a camisola do F.C. do Porto, FERNANDA 
RIBEIRO, tem acumulado glorias atrâs de glorias nos ùltimos 10 anos. 
Nesta nossa singela homenagem à grande 
atleta, vamos recordar as principals 
medalhas conquistadas, desde entâo. 
-Medalhas de Ouro, nos Jogos 
Olimpicos de Atlanta, em 1996; no 
Campeonato do Mundo de Pista, em 
1995 e no Campeonato da Europa de 
Pista, em 1994. 
-Medalha de Ouro, nos 3.000 metros 
do Campeonato da Europa de Pista 
Coberta, em 1994 e 1996. 
-Medalha de Prata, nos 5.000 e 
10.000 metros do Campeonato do 
Mundo de Pista, em 1995 e 1997, 
respectivamente, bem como nos 
10.000 metros da Taça do 
Mundo de Pista, em 1994, 
nos 3.000 metros do 
Campeonato do Mundo 
de Pista Coberta, em 
1998, e nos 10.000 
metros do Campeonato 
da Europa, em 1998. 
-Medalha de Bronze, nos 
5.000 metros do 
Campeonato do Mundo 
de Pista, em 1997, e nos 3.000 metros do Campeonato do Mundo de Pista 
Coberta, em 1997. 
Simplesmente impressionante e invejâvel! 
FERNANDA RIÉEIRO, a contas corn problemas de saùde, nâo tem dado o 
seu melhor nos ùltimos tempos mas, segundo afirma, esta pronta para novas 
façanhas e, animadissima, para os Jogos Olimpicos do Ano 2.000 ! 
A classe e as vitôrias de Fernanda Ribeiro, têm feito esquecer a Rosa Mota 
que, como qualquer ser humano, nâo conseguiu “vencer” o peso dos anos... 

Preud’Homme...fez anos! 
O veterano guarda-redes 
do Benfica...ainda faz anos! 
Mesmo depois da fuga ao 
Brasil, estilo telenovela, 
Preud’Homme 
comemorou o seu 
aniversârio em beleza, corn 
a familia e companheiros 
de profissâo. Quantos anos 
fez? Sei la, nem ele se 
lembra? 
A brincar, a brincar, 
Preud’Homme, ainda vai 
durar uns anos como 
jogador de futebol. Basta 
olhar para a sua figura, 
sempre magro, musculado 
e sorridente. A auto- 
confiança conta muito 

nestas coisas. O Capitâo benfiquista, 
Joâo Pinto e mulher, nâo faltaram à 
festa, marcansdo uns “golitos” de 
champanhe, que é para aquecer. 
Parabéns, Preud’Homme. Jogadores 
como tu, fazem falta para o Jogo e 
para...exemplo! 


